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Prefácio 

ff historie da música brasileira (ou no Btasil) tem sido 

estudada; com relativa freqüência» Desde fins do século passado,., até o: 

recente livrocdo sr» Vasco [fariz, numerosos autorer têm procurado mojr 

trar o sentido da evolução de nossas atividadeaí musicais;, recuando o 

mais possível no tempo,, tanto quanto o permitem as pesquisas arqui - 

vais. Chegando até aos- tempos coloniais,, com descobertas magníficas 

em arquivos mineiros, baianos, pernambucanos, paulistas, já não come- 

ça s nosss; música com o Padre 3osé fRaurício,. como antes vinha registra- 

do nos manuais e nos dicionários que tratavam do assunto, (flas, é inegá 

vel que só a partir da transferência da corte portuguesa para» o Ria; da 

3aneiro e, mais; ainda, após a Independência*, é que se tem um quadro; 

mais sistematizado e programado do que se poderia fazer em matéria; de 

música^ embora ainda muito aquém do que se fazia no Velho ITiundo. 0 Rio; 

de^Daneiro,, agora sede de uma corte, torna-se, como é natural, o cen - 

tro polarizador de todasF as atividades artísticas- do país, pouco dei- 

xando para as províncias, que, no mais das vezes, vegetam sem possibi- 

lidades para-o;desbrocher de muitas vocaçoes. Ha exceções, contudo,, e 

é de uma dessas ex-ceçoes que tratas o presente livro, Um autor que, ao 

contrário dos demais1,, não foi bem sucedido na corte,, não teve condi - 

çoes de beneficiarí-se das vantagens-que a capital do Império.:; poderia; 

lhe proporcionar, inclusive a benesse de uma bolsa de estudos, que nao 

pode^ desfrutar e não teve, consequentemente, a:'projeção que outros m£ 

nos capazes alcançaram. Sei que s« nao deve fazer história com base 

no que- teria acontecido,, mas, sim, sobre o que efetivamente aconteceu, 

fflaa- não custa; imaginar como teria sido diferente a trajetória do nos»- 

sor: ituano se a sorte lhe sorrisse de maneira mais favorável e tivesse 

ele a oportunidade. de ver suas obras apresentadas- em centro» mais ca- 

pazes de compreender-lhe os vôos' do talento. 

£1 período regencial, coincidentemente, viu o nascimento 

de dois grandes vultos da-musica brasileira, ambos paulistas e com mui^ 

to de comum em suas vidas:; o campineiro Carlos Gomes, em 1835, e,. dois 

anos antes, o ituano Elias Alvares; Lobo. O primeiro, por circunstân - 
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cias já sabidas e prescindindo de relembrança neste momento, teve uma 

carreira mais italiana que brasileira» Suas óperas foram encenadas nos 

maiores teatroa lericos da Itália^ e alcançaram excelente receptividade 

pois-se enquadravam no espírito e na estética do que o público italia!- 

no exigia em matéria de ópera» Enfim, óperas que qualquer compositor 

italiano da época assinaria sem titubeies, 

láfj o nosso biografado não teve oc mesmo destino, 0 êxi- 

to de ff Noite de São loaot a primeira ópera^ brasileira ( e esta prio> 

ridadé ninguém lhe tira) fazia crer pudesse o ituano triunfar na cor*» 

t"et.e,,quem sabe, trabalhar no sentido de criar uma ópera mais brasilei^ 

ra que a de. outros-compositores de. seu tempo, a começar por Carlos Go- 

mes, fflas, já o que lhe aconteceu com a segunda ópera^ A Louca» foi de 

molde a desanimá-lo. Criou-se, inclusive, uma lenda (que o autor des- 

faz) segundo a qual a ópera não foi encenada'por haver-se perdido a 

partitura, restando apenas a belíssima ouverture, O autor1 mostra?-nos 

que. as coisas não se passaram bem assim, e a uma "estória"' banal con- 

trapõe uma ""história" séria, pois documentada, 

A verdade é que, com o episódio: de A Louca» se o Rio de 

Daneiro perdeu Elias; Lobo, ganhou-o sua província natal. Veio para 

sca terra* depois para Campinas e Itatiba e acabou radicando-se em 

São Paulo, onde faleceu no início deste século, com uma bela folhai de 

serviços ã vida artística da cidade, da província (agora Estado) e 

mesmo do País». Se não teve. a oportunidade- que a Corte talvez lhe pro 

piciasse. de ver suas óperas encenadas (e a possibilidade de encenação 

é o maior estímulo para que os compositores as escrevam), voltou-se 

para1a música sacra, aliás muito de seu feitio, e para o ensino da; mú 

sica, Com "bntusiasmo e fé"",, passos a compor missas* oratórioa e ain- 

da outras obras sacras de estrutura^ menor, produção esta que o leitoir 

encontrará criteriosamente arrolada no presente estudo, A simples ve- 

rificação da respeitável "bagagem" de Elias Lobo faz mais uma vez pen 

sarrna triste sina dos compositores brasileiros do passado,, que conti^ 

nuam ignorados, quando, com os recursosr modernos da gravação, suas o- 

brasc poderiam ser divulgadas» De tudo quanto Elias filobo deixou, creio 

que só uma peça encontra-se gravada* a: abertlire; da ópera A Louca, Te- 



nho notícia de que o oratório (ou a oratória, como os portugueses^ a»- 

liás mais acertadamente preferem dizer...) composto para a inauguração 

da;nova matriz de Nossa Senhora da Conceição, de Campinas ( a atual Ca 

tedral Metropolitana) foi executado num recente festival de musica »a 

era em Sao Paulo. Por que não se aproveitou a oportunidade para a gra- 

vação de uma obra notável sob todos; os aspectos', segundo o depoimento 

que quantos^a ouviram? 

C livro que tenho a honra de prefaciar (talvez desneces- 

sariamente) vem preencher uma lacuna, Se lembrei de início que a; his- 

tória; da música brasileira vem sendo estudada com relativa freqüência, 

o mesmo já não posso dizer doa compositores brasileiros. A começar pe- 

lo maior de todos elesi o campineiro Carlos Gomes. As dezenas e deze- 

nas2 de livros que sobre ele existem quase sempre se repetemknuma enfa- 

donha monotonia sem adiantar quase nada sobre pontos ainda obscuros? de 

sua'vida- e obra, Fata-lhes a pesquisa arquivai que Celso Maria de Mel^ 

lo Pupo soube realizar-sobre o; mestre ituano. Ocorre, todavia, que Cel^ 

so Maria de Mello Pupo é homem de arquivo e de pesquisa (como o têm dis 

monstrado seus outros trabalhos) e esta sua característica, aliada a 

preocupação de honestidade, e boa: informação, está presente em todaa 

aa linha» de seu livro. Documenta^tudo, citando com precisão as fontes 

de-que se serviu, £ quando tem dúvidas-, o que, aliás, raramente acon - 

teca, não arrisca e nem avança. Suas fontes são aa mais variadas: ar- 

quivos públicos, arquivos particulares, coleção pessoal e sobretudo a 

imprensa* Respigou o que pôde em jornais-do Rio, de São Paulo, de Cajn 

pinas;, recolhendo as notícias? ou as impressões que lhe pareceram boaa 

para-a boa caracterização não apenas do compositor, mas2 do homem Elias; 

Lobo, Não houve apenas a preocupação de "comporá biografia franscre - 

vendo estudos' alheios", como modestamente afirma, mas de documentar 

com maior segurança no registro dos conceitos elogiosos-, £ estes^con- 

ceitos: elogiosos1*, o autor vai buscá-los em grandes nomes da imprensa1, 

e da vida musical brasileira* 

0 resultado é que o compositor emerge destas páginas,, 

em corpo inteiro e, mais ainda, propiciando admirável estudo de sua 

família, pois os últimos capítulos1 são dedicadas a genealogia dos Lo- 

bos s "É um privilégio descender, de família que conhece a origem de seu 



apelido, quando a história registrou seus valores, ate época remota-^ 

como podam fazerr os Lobos de Itu". £ a linhagem vem desde D» Prancis^ 

co Lobo, conselheiro de el-rei e seu embaixador junto a Carlos^ U,. em 

1539, até seus mais novos rebentos', em boa parte vivendo hoje em Cam- 

pinas e em Sao Paulo, passando por 0« Wanuel Lobo, o famoso fundador 

e. comandante da Colônia de Sacramento, a mais- avançada sentinela lusi- 

tana no Atlântico Sul, no século XVII, Não é genealogia desinteressan- 

te, enfadonha e monótona, como de comum acontece, mas o autor aprovei- 

o ensejo para traçar numerosos perfis daqueles que mais^ se destaca- 

ram, acentuando a tradição musical da família, presente mesmo naqueles 

que não se dedicaram a música, ffluitos são nomes que Campinas: venetra,cjo 

mo entre outros os de Ahtonio Lobo, Elias- Lobo Neto, Paulo Lobo, Pelá- 

gio Lobo, Azael Lobo, apelidos que os campineiros se habituaram a verr 

nosr clássicos; retângulos azuis indicadores doa nomes das: vias: públi - 

cas».Gu alguns que, mercê de Deus* estão vivos, como a renomada Meni- 

ninha Lobo, uma das glórias da pianística brasileira* 

Uma circunstância especial dá ao- livro de Celso Pflaria: 

de Wello Pupo um WaIor também especiais ligado, pelo casamento, a fainí 

lia de Elias Lobo (pois: veio a casar-se com uma neta do compositor), o 

autor não produziu apenas um livro de "boone foiH (como exigia montai- 

gne), mas: um livro também de sentimento, escrito com o coraçao, E is — 

to, p»r». osr que acreditam no sentido humano: da História* é tao impor* 

tante quanto o sentido cultural que ela possa apresentar. E no caso 

presente aliaram-se os dois... 

Odilon Nogueira de Blatos 

Campinas, março de 19B5 
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t um privilégio descender de família que conhece a 

origem de seu apelido, quando a história registrou seus valores, até 

época remota, como podem fazer os Lobos de Itu. Esta família, porém, 

não só conhece a origem do apelido que usa, mas também suas alianças. 

Sem grandes buscas, temos 1oqo^Dom Francisco Lobo, comendador do Rio 

Torto na Ordem de Cristo (71 *^^senhor de Torres Uedras, Soure e Pom- 

bal, do Conselho d^el-rei e seu embaixador junto a Carlos V em 1539, al- 

caide-mór de Campo ííaior e de Ouguela; casado com Branca da Silva e Me- 

neses que por sua mãe leva a ascendência a Lopo Dias de Sousa, 17b se- 

nhor de Sousa, por quem chega até ao primeiro senhor de Sousa que vi- 

Wiveu no ano de 800, 

Filho de Dom Francisco Lobo e sua mulher Branca de Sil- 

va e !í!eneses, foi Dom Wanuel Lcbd^^ilanuel nome tradicional da família 

até nossos dias) que herdou a alcaidaria-mór de Campo íílaior e de Ougue- 

la, a comenda do Rio Torto na Ordem de Cristo, e foi moço fidalgo do 

príncipe Dom 3oão, acompanhando, depois, a el-rei Dom Sebastião, para 

com ele morrer na batalha de Alcacer. Casou-se com Francisca de Noro- 

nha, filha de Rui de Carvalho, guarda-roupa d^l-rei Dom Doão III, e 

de sua mulher Constança de Noronha. 

Filha e herdeira de Dom ITanuel Lobo foi Fiaria de Noro- 

nha casada com Antônio de Alcáçova Carneir), filho do 

1« Conde de Idanha^Pedro de Alcáçova Carneiro da Condessa 

Catarina de Sousa por quem v^i entroncar nos Scusas Chichorrcs e na 

citada Casa de Sousa, Antônio de Alcaçova Carneiro p si^^^ulher [fiaria 

de Noronha, foram pais de Dom iílanuel Lobo de A1 caço) , que se 

cascu com Catarina de ffieneses, descendente de Afonso Rodrigo de Caste- 

lo Branco e dos Tavcras, pelo seu tetravô Lourenço Pires de Tavora 

^ , casado cOm Fiaria, filha dos 2— Condes de Flarialva (JPÜ) , Dom 

Gonçalo Coutinho e Brites de fílelo, e neta dos 1 ~ Condes de ffarialva 

, Masco Fernandes Coutinho e Fiaria de Sousa, esta filha de Dom 

Lopo de Sousa, 17- senhor de Sousa, 

De Dom Manuel Lobo de Alcáçova e de Catarina de ffieneses^ 

foi filha Fiaria de Meneses casada com 3cãa da Costa Fogaça (45^) cu- 

ja ascendência varonil sobe ate seu 5- avo Nuno Alvares da Costa ( 

J# 1 . De 3oão da Costa Fogaça e Maria de/V|eneses, foi filho Dom Manuel 

Lobo, fundador e governador da Colônia do Sacramento, território obje- 

to de controvérsias entre portugueses e castelhanos, hoje naçao uru- 

guaia. De Dom Manuel Lobo, governador, tratamos a seguir, 

Como de início afirmamos, é um privilégio ter em arqui- 

vos e publicações, os registros de tão antiga ascendência, privilégio, 

entretanto, que não se livra de adulterações na historia da família, 

adulterações que se devem ã ignorância e irresponsabilidade dos que 

falam e escrevem pelo que "ouviram dizer", ou quando tangidos pelo 

despeito, pela inveja, pela malevolência gratuita. 
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Pelo século dezessete, desde Laguna até Bue- 

nos Aires nada havia de povoado, constituindo-se ali fe^rtil e er- 
*** ts* 

ma região carente de jurisdição de fato de Portugal. Eram os fu- 

turos Estadof do extremo sul d© Brasil que ainda não se pontilha- 

vam de povoados, de capelas, de freguesias, de pelourinhos e de 

conselhos, a espera de gente, nã® apenas em trânsito, mas de co- 

lonos e de sesmeiros que lá fossem plantar as sementes para o 

futuro grandioso de cristianizaçã© e de brasilidade. 

E em Lisboa cuidou o Conselho Ultramarino do as- 

sunto, constatando a necessidade de estabelecer na fronteira me- 

ridional do Brasil, a orla dourada d© rio da Prata, a Colônia 

d© Sacramento que haveria de ser o baluarte do pendao português, 

#o mastro das quinas de Portugal n® mais longínquo território 

americano do seu poderio. Deve-se mesmo à preocupação de sua 

grandeza, do próprio príncipe Hegente, os seus maiores cuidados 

para a poooe do sul do Brasil, direito que lhe assistia na opi- 

niao dos seus conselheiros, mas que lhe contestavam os castelhanos 

que ja penetravam^ procurando tomar para sif as terras marginais 

do Prata. A escolha, pois, de quem àquela terra iria fixar o pen- 

da® português, naô se faria sem cuidados e exames profundos, já que 

a empresa, importantíssima para a Coroa e de enormes riscos, exi- 

gia o braço de um administrador e político, servidor lealc^El-Rei 

de Portugal, 

De três nomes propostos pelo Conselho Ultramarino, 3 

escolheu o soberano português © de D®m Manuel Lobo, um doa seus 

mais corajosos e esclarecidos generais, veterano da guerra da in- 

dependência portuguesa, guerreiro incansável contra Castela, e 

que à patria vinha servindo "por espaço de mais de vinte anos, 

desde 1652, até o presente, como soldado, capitão de infantaria, 

capitao de cavalaria ligeira e coraceiros, general de cavalaria 

e mestre de campo, achando-se nos feitos que tiveram lugar no 

reino do Algarve, na província do Alentejo, na Campanha de socor- 

ro a Oliveira, na reconquista da praça de Mourão", no sítio de 

Badajoz para atacar o forte de Sao Miguel; na defesa da praça de 

Campo Maior, quando tornou a formar a companhia de cavalos de Al- 

buquerque e entrou quarenta ingrauí c quatro léguas em território 

de Castela, em perseguição do inimigo; quand® foi dos que com 

mais valor se conduziram na batalha de Elvas; quando pelos anos 

de 1659 a 1660, organizou a cavalaria de Badajoz, saindo ao en- 

contro do inimigo cujos primeiros batalhões deítroçou, impedindo 

ainda a sua passagem por onde teria de retirar-se; quando se en- 

contrava de guarda com sua companhia na praça de Campo Maior vin- 

do Dom J©ao de Áustria com quatr® mil cavalos a reconhecê-la, 

procedendo de tal forma que rechaç@u nao lhes permitindo reconhe- 

cer ®s pontos que pretendiam; quando na retomada de Évora, na to- 
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mada da praça de Valência de Alcântara, na "batalha de Montes Cla- 

ros na qual fez prisioneiro o general da cavalaria castelhana Dom 

Correia, em Albuquerque, em Montijo e tantos outros feitos, fir- 

mou seu nome como um dos mais bravos generais portugueses para 

que a preferência real lhe entregasse o governo do Rio de Janei- 

ro com o especial encargo de fundar a Colônia do Sacramento, co- 

ma diz a carta patente de Príncipe Regente de Portugal nomeando-o 

para esta missão. 

Ao fazer esta escolha, passou-lhe Dom Pedro a car- 

ta que, além do registro dos feitos do seu escolhido, dava-lhe 

todos os poderes para inteiro cumprimento do importante mandato, 

como dizem estes tópicos: 

"Dom Pedro regente e governador dos reinos de Portugal 

e Âlgarves, faço saber aos que esta minha carta patente vi- 

rem, que atendendo aos merecimentos que concorrem na pes- 

soa de dom Manuel lobo e aos serviços que me hã prestado", 

"tenho por bem fazer-lhe mercê•do governo do Rio de Janei- 

ro para que o desempenhe pelo tempo de três anos, enquanto 

o tenha por bem e nao mande em contrário"; "enquanto exer- 

ça o cargo gozará de todos os poderes, de mando, jurisdição 

e alçada que tem e que hã usado outros governadores seus an- 

tecessores", Dada na cidade de Lisboa, aos 8 de outubro de 

Por decreto de 12 de novembro do mesmo ano, subor- 

dinou Dom Pedro ao mesmo governador, as capitanias do sul a fim 

de que pudesse ele cumprir as determinações reais de coloniza- 

çao. Com todos os poderes e instruções necessárias, não demorou 

Dom Manuel Lobo em atirar-se à empresa que lhe confiara a Coroa; 

partiu logo para o Rio de Janeiro onde se empossou no governo aos 

9 d, maio ^ 

No H^o Dom Munuel Lobo, tratou ele ^pessoalmen- 

te ,|érganizar a expedição a margem ^Squerda do Prata; dispondo de 

grandes recursos de guerra, transportou-se a São Paulo recorrendo 

à valentia e riqueza bandeirante, requisitando recursos dos poten- 

tados e constituindo sua tropa com os necessários elementos para 

a grande marcha para o Sul, Em Sao Paulo hospedou—se em casa de 

Perna© Pais de Sarros, "uma das maiores fortunas do Brasil no x 

seu tempo", e com a cooperação paulista completou os preparos de 

sua expedição composta de infantaria, cavalaria e dezoito peças 

de artilharia, além de vasta cópia de apetrechos de guerra e abas- 

tecimento, e de quarenta e oito escravos de sua propriedade par- 

ticular, tudo embarcado em Santos em dois navios de alto bordo, 

duas sumacas e mais quatro embarcações menores 

Ao correr a segunda quinzena de janeiro de 1680, 

chegou Dom Manuel Lobo ao seu destino, desembarcando para aí fun- 



dar a Colônia do Santíssimo Sacramento, o embrião d© que é hoje Sá 

a nação uruguaia (^'•7? , JgÈ- 

Depois de penosos trabalhos para a manutenção da 

Colônia do Sacramento, sofreu Dom Manuel Lobo vigorosos ataques 

de forças castelhanas, ávidas da posse da região,© a elas resistiu 

enquanto se mantinha em saúde, como assegurava o seu passado glo- 

rioso de invencível general. Na moléstia que © prestou, porém, 

um só documento basta^íovar a sua desventura depois de tao gloa? 

riosa vida continuada na Colônia do Sacramento, e finda com hon- 

rajComo relata Luís Enrique Azarola G-ilT^iO 

Em sua Colônia, Dom Manuel Lobo "se achava quase 

moribundo e com extrema unçao, quando © mestre de campo Antônio 

de Vera Muxica e seus castelhanos a tomaram". Na Colônia, "de- 

fendia o alojamento de Lobo. uma estacada e um capitao valoroso 

que ali pelejou. No estàdo em que estava, Lobo se levantou, e com 

a espada na mão o assistiu, arrimado em um criado, até cair por 

terra com um paroxismo, junto aos inimigos. Aproximando-se dele 

Dom Antônio de Vera, já subjugada a Colônia e invadida a estaca- 

da,^fez levar,homxAntônlcrendo^pelo estado em que estava, que 

ia expirar^ 

Dom If.anuel Lobo "tendo voltado a si, ainda que no 

mesmo estado, moribundo, falou ao caudilho correntino, Dutra lei 

de guerra dava a este a propriedade de tudo o que pertencia ao ven- 

cido; mas Vera líiuxica, sob a impressão que lhe havia causado a ati- 

tude heróica do chefe português, renunciou, num impulso generoso, a 

seus direitos, dizendo-lhe,que como aquela fazenda tocava a ele como 

comandante do feito, fazia graça dela a Manuel Lobo, para valer-se 

da mesma na enfermidade, prisão e trabalhos" 

"Seu propósito relativamente a Lobo, consistia em des- 

terrá-lo para o Chile juntamente com Soares de Macedo, Farto e Len- 

castre; mas apiedado pela enfermidade que encurtava os dias do fun- 

dador da Colônia, optou por enviá-lo para a cidade de Cordove on- 

de ele permaneceu pelo espaço de dois anos; so ao conhecer-se o .ex- 

to do Tratado Provisório que se firmou em Lisboa no ano seguinte, 

fei-lhe permitido retornar a Buenos Aires, onde terminou sua vida 

combativa a 7 de janeiro de 1683, quatro dias depois de haver es- 
* 

crito a dom Pedro II a»*» mt* a© '' •üuíiwiuíwn safo t* wf- 

«*****" ($*) M vi 

"Assim terminou a odisséia de Manuel Lobo na historia 

do Rio da Prata, 0 tempo e as transformações profundas sobrevindas 

se encarregaram de atenuar uma recordação que nunca foi viva na me- 

mória dos homens, e so a investigação histórica, realizada pOi es- 

píritos desinteressados, se encarrega de reafirmar sua personalida- 

de de soldado, fundador e herói, acrescida pela magnitude de seu 

calvário. Durante a época de formação e caos, gerações inteiraffigno— 

raram^no Uruguai, quem foi Lobo; hoje ja nao o ignoram, e uma rua— 
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zinha sossegada contem seu nome a frente do estuário que o viu ini- 

ciar o projeto colonizador e fundamental mais considerável de sua 

época; mas ainda nao se chegou a uma etapa cultural das consagra- 

ções definitivas, e quando soar essa hora, a pedra de colonização 

que guarda o sítio de sua empresa, servirá de pedestal ã estátua do 

proconsul" 

A publicação do historiador Azarola Gil, escri- 

tor e autor de cerca de una dezena de obras, constitui valiosa con- 

tribuição para a história da lusa Colônia do Sacramento, história 

que se enriquece agora com a reedição do trabalho de Silvestre Fer- 

reira da Silva, citado por Gil, "Relação do Sitio da Mova Colônia 

do Sacramento" - ITíB - pela Revista de História que se deve a eru- 

dição e atividade do saudoso acadêmico Eurípides Simões de Paula, 

reedição preliminarmente anotada pelo acadêmico Pedro Brasil Bande- 

chi, A Colônia continuou como alvo das disputas entre lusos e caste- 

lhanos, e "sua história esta repleta de lances que tocam às raias 

da epopéia" como assegura o ilustre anotador (. 

E pouca gexite sabe que o Rio de Janeiro homenaet 

geia até hoje o seu governador e fundador da Colônia do Sacramento, 

dando-lhe o nome, Dora. Manuel Lobo, a uma pequena rua que se inicia 

na Praça 15, cora a fachada principal do Paço Real (antigo Palacio 

dos Vice Reis), 

Está na Torre do Tombo o testamento do General 

Manuel Lobo, governador do Rio de Janeiro e fundador da Colonia 

do Sacramento, Faleceu em Buenos Aires, prisioneiro dos espanhóis, 

3-3^/1/1683, sendo seus despejos repatriados graças aos esforços de 

seu irmão Dom Gonçalo da Costa de Menezes, governador de Angola, 

em 1693. 
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Filha de Dom Manuel Lobo, foi Joana Lobo de ATber- 

tim, nasoáda em Lisboa, citada em cartas de brasão concedidas a 20 de 

junho e 28 de julho de 1797, 'na"mesma Cidade m# ^indo para 

o Brasil, aqui se casou com o capitão governador da capitania do Cea- 

rá, Pedro Lelou de Lannoy, fidalgo flamengo e cavaleiro professo da 

Crdem de Cristo. m 

Diz o autorlda publicação np 7 da Academia Camni- 

nense de Letras: "Remontando-nos ao século dezessete e estendendo as 

nossas vistas pela velha "Europa, veremos a famosa cidade de Antuérnia 

agitada em lutas religiosas; seu ativo comercio estagnado, suas empre- 

sas decadentes, ,suas riquezas arruinadas e seus filhos evpatrlando-se 

em busca de paz em oütras terras, em busca de fortuna. A cidade tão 

cheia de gloria, tão marcada pelo esplendor da grandeza oue se anaga- 

va, patria de ilustres, pátria de artistas, de nlntores que nasceriam 

com os nomes de Rubens e Van Dick, decaía do seu brilho; entre os reti 

rantes, Pedro Lelou de Lannoy, fidalgo e soldado, buscou terras portu- 

guesas do solo colonial do Brasil infante, para ser anui militar com 

o alto posto de mestre de campo e capitão-mor governador da canitania 

do Ceará, em agitadíssimo período de sua conquista. Roi este flamengo 

casado com a lisboeta Joana Lobo de Albertim, filha de pai militar, 

português, da mais alta nobreza da península, vindo para a Brasil a 
' J ' VjwVLO CV " dt 

serviço de sua patria e de seu rei" ()+■. m.,rTSãrfentr) ^oram tiih' 
sU -j*— ' ■ '   ^ <S> ) 

filhos; tfvT --** 

I - Luís Lobo de Albertim, "fidalgo da casa real e 

professo na ordem de Cristo" como diz Baena já. ci tado, casado com An- 

tônia de Miranda Henriques, neta materna de Henrique Henrioues de Ml» 

randa, tenente general do Reino e provedor dos armazéns, e sobrinha 

do Bispo do Porto, 

II - Manuel Lobo de Albertim^«éh^" comfl^eu irmão 

Luís^jdeixou vasta descendência de grande lustre no norte do país, 

pcdendo-se citaríoutro Luís Lobo de Albertim, "ilustre pernambucano 

de 1817; na revolução desta época,era bravo capitão do terço de linha 

em Recife". Francisco do "Espírito Canto Lanoia, pernambucano de 1817, 

era morador em Recife e tambor-mor do Regimento de Artilharia 65; acu- 

sado de suspeito de conjuração com o capitão-mor Francisco Paes "^arre- 

to, foi preso em Lisboa de onde "voltou novamente a Pernambuco", "re- 

cebido com aplauso geral, se tem ilustrado muito na causa da indepen- 

dência imperial". Manuel Lobo de Miranda ^enriques, presidente da pro- 

víncia de Alagoas em 1831 e da província do Rio irande do Morte em 

1833; Antônio Lobo de Albertim Miranda Henriques, falecido em l88í, Mx 

"Manuel Lobo de Albertim e Joaquim Lobo de Albertim falecidos no Bio de 

Janeiro"; o primo destes "Dr. Manuel Jog0nim de Miranda lobo (pes- 

quisas em 192?^ xxrxxxxxxxxxxxxxxxxrxrxxxxxx-xxxTxxrvxrrrrrryxyvTrr-xrr 



em Olinda, de Antônio Pranoisco de Barras Leite), aos quais se pode 

acrescer Aristides da Silveira Lobo, notável nos primeiros anos 

da Republicat -• 

Manuel Lobo de Albertim e seu irmão Luís, aban- 

aonaram o apelido paterno Lannoy; aquele nasceu em Olinda onde foi 

ouvidor e se casou com mm Antonia Gomes da Silva, também natural 

de Olinda, de cujo casamento teve: 

Capitão Manuel Lobo de Albertim Lanóia (apor- 

tuguesamento do lanaoy) nasoldo em Maranguape, rN , onde fol ba_ 

tlzado na freguesia de Nossa Senhora doa Prazeres, a 16 de JuBhe 

de 1716, tendo par padrinho o aro paterno Pedro Lelou de lannoy. 

Fixou-se e, Paranaguá onde foi oapitío de milícia e esorivío da 

Gamara. ($4 ) 

De seu conceito honroso, atesta a correspondência 

que teve com o governo da capitania: 

^arta para o Alferes anuel Lobo de Lancia - em Paranagua: 

"A presente ocasião é de honra, e forçosa para todos os 

vassalos de Sua Majestade, que se oferecem servir ao mesmo Senhoi 

por si, ou por seus filhos: Su não devo considerar a Vossa Mer- 

cê menos honrado, que os muitos que já me tem ofertado seus fi- 

• lhes para as Iropas Voluntárias, que estou levantando; assim es- 

pero que me mande a ~seu filho, que suposto seja Sacristão pode 

Vossa Mercê substituir em seu lugar ao outro filho que tem:-Re- 

ílita vossa erce que lho peço qiiando podia mandar recrutar. 

Deus guarde a Vossa Mercê. São Paulo 26 de Agosto de 1775. De9^ 

Vossa Mercê venerador, (a) Martim Lopes Lobo de Saldanha. "(%% 

Vinte anos depois lhe davam encargo de con- 

fiança: 

"Porquanto Manuel Lobo de Albertim Lanóia vai encarrega- 

do de conduzir em sua companhia, desta cidade para a vila de 

Paranaguá, uns escravos de Sua Majestade, e entregar no Cuba- 

tão Geral dessa vila: Ordeno aos capitães-molres e justiças 

das mais vilas, por onde houver de passar, lhe dêm todo o 

auxílio de que necessita para comodidade do transporte dos 

referidos escravos: e o administrador do dito contrato pa- 

gue ao condutor toda despesa que fizer com os preditos es- 

cravos e assim na passagem dos rios, como no necessário sus- 

tento. São Paulo 15/11/1796. Com rubrica de S. Excia."(J/ } 

E sobre a mesma incumbência foi escrito ao ca- 

pitao contratador: 

"Por Manuel Lebo de Albertim Lanola, manda o limo. e 

Exmo. Snr. General entregar a vocemecê uns escravos perten- 

centes a Sua Magestade, os quais se yieram a valer do mes- 

mo Senhor,achando-se destinados e ocupados no serviço do Cu- 

batão Geral dessa vila, de que é vocemecê o respetivo contra- 
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tante; sles dao por defesa de sua culpa a pouca caridade que 

uocemccê pratica com eles, assim em lhes faltar com o preci- 

so vestuário, como nos indispensáveis alimentos da humana 

vida; seja ou não seja isto verdade, o mesmo senhor os dá a 

vocemecê por muito recomendados e que além de os não casti- 

gar pelo presente delito, daqui em diante os conserve em me- 

lhor estado como fazenda de Sua Majestade» Deus Guarde voce- - 

mecê. São Paulo 18/11/1796" (a) Dose Romão Dunot, Ao "Snr» 

capitão contratador Jfanuel Gonçalves Guimarães" (áL • (8 9) 

fanuel Lobo de Albertim Lano^a foi casado em 

Paranaguá, a 2 de dezembro de 1752, para ser o tronco do ramo pa- 

ranaense de sua família, como, em carta de 21 de março de 1S28, 

dirigida ao escritor e jornalista Leocádio Correia, expôs o his- 

toriador Ermelino de Leão /8 

Casou-se tTanuel Lobo de Albertim Lano^ia com 

faria Francisca Xavier, batizada a 6/2/1718, filha de Salva- 

dor Correia da Fonseca e de Doana Ribeiro do Prado, todos 

naturais da mesma vila de Paranagua, Teve os filhos: 

1, Dose fanuel Lobo (l), nascido em 1753, que segue. 

2, Padre fanuel Lobo de Albertim Landia, nascido em Paranaguá onde 

foi batizado a 14/9/1755 

3, Ana ficaela, nascida em 1757, 

4, Biaria Clara da Assunção, nascida em 1750, casada com o sargen- 

to-mor fanuel Antônio da Costa Nogueira, 

Dose Banuel Lobo (l), nasceu em Paranaguá fa 

lecendo na mesma vila; deixou de próprio punho a notícia de seu 

casamento e nascimento dos filhos, que transcrevemos, de cujo tex- 

to teve exemplar o seu descendente Antônio Álvares Lobo: 

"Aos 26 do mês de Setembro de 1760, em dia terça-feira, 

casei eu Dose fanuel Lobo, de idade de 27 anos, natural des- 

ta vila, filho legítimo do fllferes Fanuel Lobo de Albertim 

Lanóia, este filho legítimo Capitão fanuel Lobo de Alber- 

tim e de D, Antonia Gomes da Silva, naturais todos da cidade 

de Olinda em Pernambuco; e da faria Francisca Xavier, esta fi- 

lha legítima de Salvador Correia da Fonseca, e de sua mulher 

Doana Ribeira do Prado, todos naturais desta Uila, Com faria 

Floriana Angélica, da idade de 14 anos natural da vila de Cu- 

ritiba, filha legítima de Inácio Gomes de Rledeiros natural da 

Freguesia de Nossa Senhora do Pilar, este filho legítimo de 
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Luís Gomes natural da ilhe da füadeira, e de Ângela Correia de 

fflendonça, esta natural da mesma freguesia do Pilar i e de (faria 

Francisca Angélica, natural desta vila, filha legítima de Lucas 

Francisco de São Paio natural de Sao 3oãa de Uarao, ftrcebispado 

de Braga, , e de íflaria Francisca da Assunção natural desta vila de 

Paranacuá," 

1. "Aos 11 do mês de 3ulho de 17B1, nasceu minha filha Ana, em 

dia quarta-feira ãs 2 horas da tarde; foi batizada Domingo - 26 

do mês de Agosto do predito ano; e nao se batizou mais cedo, por 

estar a espera do Revm- Vigário Pedro Domingues Pais Lane de quem 

era afilhada, por este se achar ausente de quem apresentou pro- 

curação ao Dt Antônio Uidal Lage de Barbosa. Neta por parte pa- 

terna do fílferes filanuel Lobo de filbertim natural da cidade de 

Olinda em Pernambuco, e de (fiaria Francisca Xavier natural desta 

vila; e por parte materna de Inácio Gomes de (Tiedeiros natural da 

freguesia do Pilar e de filaria Francisca Angélica, natural desta 

vila de Paranaguá, Foram padrinhos o mesmo Revm- Padre Pedro Do- 

mingues e minha Tia Ana Ribeira do Prado mulher do Ajudante (fe- 

2. Nasceu minha filha filaria aos 4 de Fevereiro de 1783 as 6 

horas da tardes foi batizada aos 12 do predito mês pelo Revm- 

Vigário Pedro Domingues Pais Leme: foram padrinhos meu sogro 

Inácio Gomes de ffledeiros e minha irmã Ana Riicaela; avós procurem 

no ponto primeiro, 

3. Aos 11 do mês de Dezembro de 1785 ao 1/2 dia em dia Domin- 

gos Nasceu minha filha Emerenciana: foi batizada aos 19 do pre- 

dito mês pelo Revm- Uioáric pedro Domingues fais Leme? foram pa- 

drinhos meu irmão filanuel Lobo e minha sogra filaria Angélicas Avós 

procurem no primeiro. Declaro que antas desta tive um macho que 

nasceu de 8 meses morto. Faleceu aos 22 de Agosto de 1787 de ida- 

de de 1 ano e sete meses, 

4. Aos 11 do mês de Dezembro de 1787, nasceu minha filha Rita 

ãs 7 horas da manhã em dia Segunda-feira; foi batizada pelo Revm- 

vigáric Pedro Domingues Pais Leme no dia de natal: foram padri- 

nhos o Rvem- Antônio filoreira Barbosa seu tio-avô e minha mãe (fa- 

ria Francisca Xavier, avos procurem no ls assento, 

5. Aos 3 do mês de Junho de 1789, ao 1/2 dia quarta-feira, nas- 

ceu meu filho José: foi batizado aos 11 do predito mês, dia de 

CorpuiS Christi pelo Revm- vigário Pedro Domingues Pais Leme: fo- 

ram padrinhos o Ajudante filanuel da Cunha Gamito e minha irmã fa- 

ria Clara mulher de ifanuel fintcnio. Avós procurem no lc assento" 
(é o José filanuel II, que segue) • 

6. "Aos 27 do mês de Outubro de 1790 nasceu minha filha Barba- 

ra em dia quarta-feira ãs 3 horas da madrugadas foi batizada a 

9 de Novembro em dia terça-feira, pelo Revm- vigário Pedro Domin 
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gues Pais Leme. Fotao padrinhos meu cunhado Manuel fintônio da 

Costa e minha irmã sua mulher PRaria Clara. Avós procurem no le 

assento. 

7, Aos 12 do mês de 3ulho de 1792, nasceu minha filha Doaquina 

em dia quarta-feira; faleceu daí a 8 dias depois de batizada. 

Foram seus padrinhos Lourenço Maciel Azanor ejsua mulher Vitória 

Ruiz França. 

8, Aos 2 do mês de Iflarço de 1794, nasceu minha filha Francisca 

em dia Domingo as 7 horas e 1/2 do dia; foi batizada aos 9 do 

mesmo mês pelo Rev, Antônio PTz Cordeiro com licença do Reu, 

vigário Pedro Domingues Pais Leme e foram padrinhos o Capitão 

ffianuel Al' z e D, Rosa Ana ifiaria filha do falecido Capitão Fran- 

cisco Pereira de Belém, 

9, Aos 9 de Uulho de 1799, nasceu minha filha Francisca em 

dia segunda-feira ãs 6 horas da tarde; foi batizada aos 16 do 

predito mês pelo Rev, vigário 3oaquim 3Úlio da Ressurreição 

Leal, dia de Nossa Senhora do Carmo. Foram seus padrinhos o 

Rev, ffianuel Lobo á de Albertim Lanóia seu tio, e-D, Rosa fina íTa- 

ria filha do Capitão Francisco Pereira Belém" ^ 



£8 és 

Sksxxx«HX^XXÍ:»^^ÍÍXÃ«S 

HxixXtlÃlgxgxXíitXSxFxXXXXSRiSXSíKXíSÈXXXKjSÍXK^ 

^XKXX>XXKXSRXX^XS«8KXXX8x^X>5»rx»Xíi5XXX5?!^XSJ$K«_«XXX*XX^*^!<SXifí 

xxxnxxáxxtsxiis^xír^xxísxtxxíiílMxxxxéxHKxiitísxíí^xtiegsx^si^xTí^^^^x 

HRX^gXXXKXÍKXXXlXKXÍrxiiKxáxxRXXXKTJCgiigXKXXgaixXííiRxáÃX^XX^. 

5ísxgx:xsc8xxxx{íxxK>cKsxxSKsrKrKKá«xk'axaKxx3b8]í«x^xxAiRKsr^xxx*)|K^x 

líéHtóia^jgjixtxK^KxxxxEKaax^axkasfxa^jfiiksxiííKxíxxitãxxxxKKxxxRxxxK 

3f ax KK *! X k X X X X )< X 

Jcse Manuel Lobo (II) nasceu em 178®, em Parana- 

guá, em cujo Livro do Regimento de Milícias, da qual fazia parte, sbks 

consta como solteiro, de "estatura ordinária, cabelos castanhos, olhos 

pardos". Mudou-se para Itu onde já estava em iSiejfâfjff e onde foi 

escrivão da Ouvidoria Geral da Comarca, nesta qualidade presente em 

Franca^a 28/ll/l82!+, acompanhando o Ouvidor Geral Antônio de Almeida 

e Silva da Fonseca, para ato da ereção da vila, da m|sma freguesia. 

Sua "probidade e honradez, Feijó muito estimava" tlÊ^)t^Faleceu em 

Itu a 13/10/181f0. 

Casou-se', em primeiraS núpcias, na. Sé a© São Paulo, 

aos 30/ll/l8ll, com Francisca de Paula Almeida, natural de Sorocaba, 

viúva de Manuel José Pilartnho. Teve, deste casamento'< 

1. José Lobo de Albertim, nascido em Itu onde ^ói batizado a 9/l0/l8l6 

casado na mesma vila a 29/cr/l8l+3, com Ana Francisca de Mesnulta. 

2. Maria Luísa das Dores, nascida e batizada em Itu,onde se casou a 

2lf/3/l81f0 com Joaquim ^eliclanc da Costa, natural, batizado e então 

freguês da vila de Castro, PR, filho de Feliciano da Costa de Mes- 

quita e de Maria Francisca de Almeida. 

3. Luís. 

^ Joaoui®# " v ' ' '. 

5. Maria das Dores Albertim, KafsuiBbijxktiiiti , casada a SO/P/lPL-U. com 

Francisco da Paula Certain, natural e então ^regues de Castro, fi- 

lho de Augusto Certain e de Joaqulna Dionísla Certain. (0 assenta- 

mento de casamento diz ser Maria das Dores filha do segundo casa- 

mento; mas é evidente o erro do escrevente porque a segunda esnosa 

de José Manuel Lobo, nasceu em 1808, e tinha, portanto, quatro anos 

de idade quando nasceu Maria das Dores, em 1612 diz o recenseamento 

Sm segundas núpcias, casou José Manuel Lobo, como 

consta do assentamento de Itu: 

"Aos 27 de novembro de 1823, por despacho de Gua Fxcia. rvma. 

dispensados de todas as diligências do costume, em casa particu- 

lar na presença do Hvmc. Francisco Leite Ribeiro e das testemu- 

nhas Bvdo.Brás Luís de Fina e o Sargento-mcr João Manuel Martins 

César, casado, se receberam em matrimônio José ■'anue"1 lobo, -"iú-- 

vo por falecimento de Francisca de Paula Almeida, e Teresa Favler 

de Jesus, filha legítima de Manuel Alves Lima e Ana Fsmérla do 

Lado de Cristo; a contraída neta,por parte paterna.^e Manuel Al- 

ves Lima e de Teresa Xavier de Jesus, pela materna ignoram"^ (a) 

o Vigário José Rodrigues Castanho. 
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Corno diz resumidamente o assentamento, feresa Xa- 

vier Alvares de Lima nascida em I808 (ou 10), (ou T^^nsa Xa- ' ' i 
vier Alvares de Almeida Lima, como também consta de documentos) se- 

gunda mulher de José ' anuel Lobo (II), era filha de Tanuel '\lves de 

Almeida Lima (isto e de sua mulher Ana Isméria do Lado de Cristo, oue 

deixou retrato em tela a oleo, c0mo bela e distinta senhora, na co- 

leção, que conhecemos, do seu bisneto Antônio Alvares Lobo. Oo segun- 

do casamento de José Fanuel Lobo, nascerami como documentdn o cartó- 

rio eclesiástico de Itu, e outras fontes citadas: 

6. Francisco Álvares Lobo, nascido em 1824, casado, com geraçao, 

7. Ana Danuaria Eulália de Albertim, nascida em 1626, casada em Itu 

a 1/7/1841, no "oratorio de Dona Teresa Xavier Alvares Lobo", tasi» 

com João Carlos Duarte, filho de 3osé Carlos Duarte e Úrsuls lia- 

ria Duarte. ^ 

8. Adelaide Dusta de Lima, casada em Itu a 30/7/1644 com Braa Carnei- 

ro Leão, com geração, 

9. Hanuel Álvares Lobo, nascido em 1831, tomou posse do cargo de se- 

cretário da Câmara de Tietê a 7/1/1B52, mudando-se depois para So- 

rocaba onde se casou com Teresa Pereira de Arruda filha de 

Ifarcelino José Pereira e de Antônia Eufrosina de Oliveira; neta 

paterna de Lourenço Leite de Cerqueira e de Haria de Arruda; neta 

materna de João Leite de Cerqueira e de Ana Uitoria de Oliveira, 

Teve dez filhos • Residiu também em Piracicaba onde foi o 

2® Tabelião, e onde estava em novembro de 1871, quando se fez no 

dia 3, o sepultamento de líielchior de lílelo Castanho, com "missa de 

corpo presente e música sacra" de sua autoria 

Manuel Álvares Lobo, sepundo a publicação 'Marcelo Tupinambá" de 

autoria de enedito .ires de Almeida, pao, XTTI, era conhecido xb* 

como Manequinho Iobo; não era italiano como erradamente afirma a 

publicação, e casou-se em rorocaba com Teresa Pereira de Arruda, 

o que modificou a situação de Eduardo, filho do casal, que, com o 

casamento dos pais, tornou-se um filho legítimo, o primeiro dos 

dez filhos que o casal teve. Eduardo Lobo que sempre viveo em Tie- 
\ 

tê até mudar-se em lPrif para Ttapetininca, segundo o mesmo livro, 

casou-se e foi pai de Fernando Lobo, o conhecido autor musical so^jr 

o pseudônimo de Marcelo Tupinambá, ainda aumentando as provas da 

oenealldade dos Lobos para musica. 

10, Carolina, nascida em 1833, 

11, Elias Álvares Lobo, que continua, 

12, Umbélia Clara de Albertim, nascida em 1837, casada em Itu a 

10/10/1856, com Joaquim líariano da Costa, filho do cirurgião-mor 

Francisco füariano da Costa e de liaria Teresa do fílonte Carmelo, 

Com geração. 

13, José Alues da Conceição Lobo, nascido a 8/12/1840, filho póstu- 

mo; seu pai havia falecido em 13 de outubro, Foi casado com Isa- 

bel Antunes de fliranda, filha de [lanuel Joaquim Antunes e de Teo- 

dora Haria de Ifiranda do Mascimento, com geração. 
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Wasceu o líiaestro Elias Álvares Lobo em Itu, a 9 
% 

de agosto de 1634, e foi logo batizado, evidentemente por correr ris- 

co de vida, como aconteceu com outro conhecido musico, André da Sil- 

va Gomes, em Lisboa, que, por perigo de vida, foi batizado em casa, 

recebendo depois os Santos Óleos na sua freguesia • Diz o assen- 

tamento do pequeno Eli^sj 

"Aos vinte dias do mês de agosto de mil oitocentos e trin- 

ta e quatro, nesta ffiatriz, o Rvdo. Francisco Leite Ribeiro pôs 

os Santos óleos ao inocente Elias e foi batizado em casa,por ne- 

cessidade-» pelo Padre Elias do fíionte Carmelo, de idade de cator- 

ze dias, filho do Duís de Paz 3osé filanuel Lobo e sua mulher Do- 

na Teresa Xavier de Desus; padrinhos o mesmo Reverendo Elias do 

fonte Carmelo e Dona Ana Esmeria, todos desta Vila" (a) 0 VigE 

Brás Luis de Pina m tf 9* 

Tinha Elias, por madrinha de batismo, a sua avó 

materna. Casou—se em Itu com Elisa Eufrosina da Costa, na mesma vila 

nascida a 13/1/1839 e batizada a 20, e falecida em Campinas a 26/12/ 

1883; filha do cirurgião-mor Francisco fariano da Costa e de faria 

Teresa do fonte Carmelo 'neta paterna de Joaquim (fiariano da 

Costa e de Ana Maria da Costa; neta materna de Antônio Luís Penalva 

e de Francisca Rosa de Santana • tiz o assentamento; 

"Ao 1« de setembro de 1855, nesta matriz, feitas as dili- 

gências do estilo, em minha presença e das testemunhas Tristao 

de Abreu Rangel e Uicente Bernardo de Almeida, receberam-se em 

matrimônio Elias Álvares Lobo^filho do finado José Manuel Lobo 

e Dona Teresa Xavier Lobo, e Dona Elisa Eufrosina da Costa, fi- 

lha de Francisco fariano da Costa e Dona faria Teresa, todos 

desta, de que fiz este assento" 

Em 20 de novembro de 1856, alugava Elias Lobo, 

a sua, provavelmente, primeira casa de morada, o que ja historiamos 

no centenário de seu filho Paulos "Em setembro de 1855, em Itu, Jo- 

sé da Costa Sobrinho firmava um acordo de aluguel de uma casa que 

pertencia a Nossa Senhora da Conceição. Ele reformaria a casa e des- 

contaria as despeças do aluguel mensaljque se havia fixado em dois mil 

e quinhentos reis. Largo tempo demorou para que Nossa Senhora resga- 

tasse a dívida da reforma de sua casa, pois as despejas se elevaram 

a quarenta e quatro mil reis". "Mas o inquilino Costa Sobrinho nao 

demorou na casa mais de nove meses e transferiu o contrato a Jose 

Ferraz de Arruda e Sá, em 8 de julho de 1056, Este senhor Arruda e 

Sá, mais apressado foi na sua mudança deixando a casa de Nossa Se- 

nhora, pois passou o contrato de aluguel (quatro meses depois) era 

20 de noveçbro do mesmo ano de 1856, a Elias Álvares Lobo. moço de 

vinte « dois anos qus se havia casado" dez meses ) .1 



Sobre a família de Elisa Eufrosina, uma valiosa 

informação foi dada pelo seu irmão Tristão ffiariano da Costa, que dei- 

xou em mãos de Antônio álvares Lobo as notícias que transcrevemos: 

"Itu, 30 de julho de 1905, 

Em resposta à vossa carta de 29 do corrente, pedindo a çe- 

nealogia de nossa família pele lado de vossa mãe, tenho a dizer- 

-vos: Antônio Luís Penalva (19 ÍÍ casado com Francisca do IPonte 

Carmelo^^iveram os filhos Oose, 3oaquim, Bento, Antônio (padre)^ 

3oão e Sfaria Teresa da Costa (vossa avó materna); esta casou-se 

com Francisco Blariano da Costa", 

"Vosso avô, o cirurgião Francisco ^ariano da Costa, muito 

amigo do Padre Diogo Feijó, D, Antônio Joaquim de fílelo. Padre 

João Paulo, Senador Paula Sousa e outros daquele tempo, tomou 

parte nesse movimento que daqui de Itu partiu para a nossa In- 

dependência; ele era filho único de Joaquim ITariano da Costa 

(vosso bisavô) e de Ana filaria da Costa, irma do Coronel João 

Floriano da Costa (que morreu em Sorocaba), Vicente de Costa, 

Francisco da Costa, Fidélis da Costa e outros que não me lem- 

bro, 

C vosso bisavô^Joaquim fflariano^morreu em Cuiabá numa das 

moncSes que naqueles tempos iam atrás de riquezas do ouro da- T 

quele estado, e porque o vosso tataravo Feliciano da Cost^ilJ/ar) , 

pai de Joaquim Rlariano, para lá tinha ido e escreveu convidan- 

do o filho; vossa bisavó Ana filaria da Costa recusou-se e ficou 

coro o vosso avô, seu filho único, Francisco Rlariano; quando lo- 

go depois o Capitão-Iíór de Itu, Vicente Taques de Gois, por mo- 

tivos de demanda das terras, começou a perseguir os filhos de 

Vicente da Costa e de Ana Riaria da Costa (vossa bisavó) que ti- 

nha um só filho e esse mesmo foi recrutado e mandado para São 

Paulo, no princípio do século 19 quando era Governador o Gene- 

ral Horta, Nessa ocasiãojtinha vindo pare Sao Paulo um medico 

de Coimbra e por ordem do General abriu uma escola prática (mais 

de cirurgia do que de medicina) onde vosso avo, Francisco Alves 

Rlachado (célebre operador) e Tomás Gonçalves Gomide, ao todo 6 

estudantes, aprenderam a medicina. Em 1811, quando D, Diogo de 

Sousa invadiu o Estado Oriental, vosso avô Francisco ITariano 

da Costa foi como cirurgião ajudante do batalhão que daqui de 

São Paulo foi reunir-se às forças de D, Diogo de Sousa para a 

dita invasão. Dois primos irmãos de meu pai. Coronel João Flo- 

riano da Costa e Capitão Bento José de Sousa, lá estiveram tam- 

bém; guardo ainda a carta de cirurgião de vosso avo, Francisco 

Rlariano, que a obteve em 1819, no governo de D, João VI, dçpois 

que tinha voltado do Rio Grande do Sul e veio morar outra vez 

em Itu, onde se casou com vossa avo filaria Teresa na casa do pá- 

tio do Patrocínio, hoje Externato do Colégio de Sao Jose" <mH). 

Casou-se, pela segunda vez o Rlaestro, em Cam- 

pinas, a 9/8/1864 (dia em que completava cinqüenta anos de idade). 
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na matriz de Santa Cruz e Nossa Senhora do Carmo, com Isabel de Ar- 

ruda, segundo assentamentos: 

"Aos 9 de agosto de mil oitocentos e oitenta e quatro, na 
, 

fôatriz desta Paroquia, em minha presença e das testemunhas An- 

tônio Álvares de Lima, Dona Antônia Eufrosina de Andrade Lima, 

3osé da Rocha Campos e Dona Gertrudes Leonísia de Barros, re- 

ceberam-se em matrimônio os nubentes Elias Alvares Lobo e Dona 

Isabel de Arruda, esta freguesa desta Paróquia, filha legítima 

de Benedito 3osó Outeiro e de Dona Isabel Ferraz de Arruda; aque- 

le freguês da Conceição, viúvo por óbito de Elisa Eufrosina da 

Costa Lobo" (a) Francisco de Abreu Sampaio» , IAS" 

Deixou o fílaestro, que faleceu a 15 de dezembro 

de 19Ci, do primeiro casamento, os seguintes filhos: 

1 - Jerónimc Álvares Lobo 

2 - Antônio Álvares Lobo 

3 - Ana Esméria Lobo 

4 - 3osó lílanuel Lobo 

5 - Teresa Álvares Lobo 

6 - Elias Álvares Lobo Filho 

7 - Paulo Álvares Lobo 

Do segundo casamento: 

S - ITiaria do Carmo Álvares Lobo 

^ - Leão Álvares Lobo 

IO - Wargarida Alvares Lobo ^ 

} ( - 3oaquim Álvares Lobo 

rXr Isabel Álvares Lobo 

/ 3) - Tarcísio Álvares Lobo, 
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1, Jerónlmo Alvaras Lobo, maestro-compositor, nascido em Itu a 16 

de março de 1857, faleceu em Campinas a 17 de janeiro de 1911. Ten- 

do-se dedicado à música desde cedo, lecionou piano durante muitos 

anos na cidade de Santos; mais tarde lecionou música em estabeleci- 

mentos oficiais na capital do Estado e, posteriormente, foi nomeado 

para o cargo de professor de música na antiga Escola Complementar 

de Campinas (hoje Instituto de Educação), cargo que ocupou ate sua 

morte, Além de instrumentista (piano e violino), dedicaua-se também 

a regência orquestral.Suas principais composições foram de musicas 

sacras e escolares» Casou-se com fiaria Elisa de Azevedo Harques, fi- 

lha de Inácio Roberto de Azevedo Rlarques e de Elisa de lílelo Azevedo 

ITarques, 0 casal teve onze filhos, dos quais sete atigiram a idade 

adulta: I (T) 

" Elias Álvares Lobo Neto, maestro-compositor, nascido em Santos 
a 17/9/1883, faleceu em Campinas a 28/11/1930. Substituiu o seu pai 

na cadeira de música da Escola Complementar, dedicando-se, de modo 

especial, não sé ao ensino teórico, como ao de canto orfeõnico. Sua 

pricipal atividade musical foi, porem, no terreno da composição: 

poemas musicais, canções, cânticos escolares e religiosos, etc,, ápv 

além de composições inéditas, das quais podemos citar: Ave fifariav?- 

Hino ao Brasil - 0 Canto da Esperança, versos de Gomes Leal, j/alsa 
. n i irar; 

lentaVt^Cigarra, versos de Uitor Caruso, romança com coro"e- duas vo- 

zesV^ Saudades, valsa lenta, versos de Casimiro de Abreu - A Um Co- 

ração, canto - Quadras, canto - Aos Anos Dela, canto - Guitarra, 

cançaõ triste - Aos Sinos, invocação, canto - Desilusão, valsa pa- 

ra piano - Lunetas e fTonéculos, valsa para piano - ífanon, valsa pa- 

ra piano - AÍ Batuta, tango para piano - Hino do Terceiro Grupo Es- 

colar, letra de Basílio de fflagalhães Hino da Despedida, que 

o autor ensaiava com suas alunas quando teve um desmaio e foi leva- 

do em socorro, para morrer - Kirie - Glória - Sanctus - Ave lüaria 

H?*) - ITissa Sursurc - Assunção da Virgem, composta e dirigi- 

da pelo autor na festa da Santa Casa de 15/8/1926 . A décima 
* * . ' . • # 

sstima, décima oitava s décima nona citadas, também foram executadas 

em festas de Nossa Senhora da Boa iflorte, da Santa Casa, como rela- 

tou Benedito Otávio em 1909: "Elias Lobo Neto, com uma exata compre- 

ensão dessas verdades, convencido da necessidade da transformação 

que o ÍToto próprio de S.S. o Papa Pio X estabelece, exerceu e fez 

exibir na referida solenidade, três composições suas baseadas no 

estila polifônico, ligado, e reveladores do seu talento musical, Fo- 

ram esse Kirie e esse Glória de estreia naquela missa, e o Sanctus, 

já anteriormente executado e nao menos merecedor de encômios dos en- 

tendidos n ("í E disse mais a imprensa: "o Diário Popular em sua 

edição de ontem, refariu-se cativamente ao nosso companheiro de tra- 

balho Elias Lobo Neto, autor de músicas sacras executadas nesta ci- 
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dade» nas ultimas festas da Santa Casa "Eis que surge em Campinas^ 

nesse glorioso ninho de gênios, mais um artista de valor. Referimo- 

-nos ao jovem Elias Lobo Neto, que acaba de fazer grande sucesso na- 

quela cidade, apresentando-se no gênero sacro, tão difícil de culti- 

var na sua verdadeira linha estética" E na mesma Capital, o jornal 

São Paulo1,1 no dia 25, afirmava: "Em Campinas surgiu um desvelado 

cultor da música sacra, o jovem Elias Lobo Meto, que tem recebido 

muitos elogios". (4^8) / 

Traços biográficos de maior profundidade, foram escri- 

tos pelo Dr, Celso da Silveira Resende, que se destacava, em todos 

os seus brilhantes trabalhos, pela . segurança com que 

os apresentava# disse de Elias Lobo Netor "A sua inata vocação para 

a arte musical, revelada desde a infância, não o fez unicamente estu- 

dá-la e admirar-lhe as belezas. 0 seu inspirado talento o fez produ- 

zir dasde moço. Aos 16 anos ja compunha. A sua inspiração nao era 

somente vasta e ampla, abrangendo os mais variados gêneros musicais, 

mas era, sobretudo, profunda, pois abordava, com inteligência e sen- 

timento, os mais dificeis temas. Cs seus hinos sacros são uma prova 
hj- S 

patente de que o seu talento nao era d® superfície. Nos generos re- 

ligiosos e coral, é que se destacaram as mais belas e inspiradas 
«M * * 

produções. Do primeiro, temos, alem dos varies hinos sacros, ja ci- 

tados; Sursum Corda, Requiem, Libera me. Do segundo: Alvorada, füeio 

Dia, Luar de Amor, Berceuse, ti!eus Oito Anos, Todos Cantam sua Terra, 

e outras mais composições que pos em musica.Convém citar aqui, que 

Elias Lobo Neto compôs especialmente, e regeu, A Assunção da Virgem, 

musica religiosa para comemorar o 50® aniversário da fundação da San- 

ta rasa, era 15 de agosto de 1926." 

"Era outro gênero de composição, o popular, nao foram 

menos perfeitas as suas altas qualidades de musicista. Neste, fazem- 

-se notar, entre outras, pela inspiração e emotividade? Ifal Secreto, 

Quadras, Folhas Soltas (que apenas musicou"^. Aos Anos Dela, e a ce- 

lebre Guitarra, a qual, tendo sido cantada na Bélgica pelo tenor Bus- 

taraante de Camargo, najpresença dos soberanos deste País, neles des- 

pertou tal entusiasmo e arrebatamento, que fizeram questão de obter 

uma cópia da música, peças variadas, para canto, piano e orquestra, 

em farta messe, ainda brotaram do seu privilegiado engenho musical, 

0 seu forte talento nao se limitou, contudo, à tílusica - a sua'èiuali- 

te maitresse, 0 seu astro nao foi somente o dos sons, pois que domi- 

nou, por igual, na Poesia- de que foi cultor - a qual, como aquela, 

também é sujeita ao rítimo, a métrica, a harmonia... Foi, ainda, jor- 

nalista, tendo colaborado, assiduamente, nos jornais de Campinas", 
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Gozava o maestro-compositor de amplo e elevado con- 

ceito no meio em que vivia, o meio artístico do ensino, e dispunha 

de um campo extenso de admiradores, Como se pode ver no presente 

trabalho, a imprensa sempre noticiou, com largueza e com referencias 

especiais, os falecimentos das pessoas eminentes da família Lobo, 

ffias, ao falecer o fdaestro Elias Lobo Neto, logo após o triunfo da 

revolução de 1930, quando seus parentes políticos já não se aproxi- 

mavam do sol de domínio administrativo do país, jornal de Campinas, 

dirigido por revolucionário triunfante, entre notícias longas de fa- 
0 0^0 ^ £ 

lecimentos, ate de estudante que nao tinha, por muito moço, currí- 

culo de serviços ã coletividade, apenas divulgou a morte do esti- 

mado compositor e professor musical, com a notícia: "Faleceu ontem 

as 21 horas, a rua Dose Paulino 1192, o sr, professor Elias Lobo Ne- 

to, natural de Campinas e filho do falecido Deronimo Alvares Lobo 

e da sra. d, Paria Elisa Álvares Lobo, Contava o finado 49 anos de 

idade, era casado com a sra, d, Paria Isabel Bulcão Giudice Lobo 

de cujo consorcio deixa três filhos".ISíxíÍKM Depois a noticia se re- 

feriu a irmãos e tios, e a particularidades do enterro, para termi- 

nar: "Em sinal de pesar pela morte do antigo professor de nossa Es- 

cola Normal, foram suspensas todas as festas de formatura dos pro-r 

fessores deste ano" /*#) rs^b 

Ifas, jornal da Capital noticiou seu enterramsnto: 

"Pealizou-se sábado último, ás 16 horas, em Campinas, o enterro do 

professor Elias Lobo Neto, lente de música da Escola Normal daque- 

la cidade. 0 corpo foi tansportado a mão até a Catedral, onde foi 

feita uma encoraendação solene pelo Conego Ooão Loschi acompanhada 

pelos cantores daquele templo,Apos o ato, foi o feretro conduzido 

para o cemitério da Saudade, tendo sido acompanhado a pe pelas alu- 

nas do extinto. Antes do corpo baixar a sepultura, em nome de suas 

colegas, falou a senhorita lolanda Cunha Castro, despedindo-se do 

seu professor. Em nome dos professores da Escola Normal, falou o sr, 

3osá Uilagelim Neto"(í^K^rã-L3 notícias e o fato de terem sido sus- 

pensas todas as festas de formatura do professorado do ano, atestam 

a vastidão do pesar causado pela morte do professor, e o seu grande 

mérito* De seu casamento ficaram os seguintes filhos: 1, Henrique 

Luís Giudice Lobo, radialista, casado com Adalgisa i^erz, com geração, 

2, Uera Lobo Teixeira de Camargo, casada com Cid Teixeira de Camar- 
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go, da Fazenda Federal, aposentado, sem geração. 3, Plínio Orlando 

Giudice Lobo, industrial, casado com liaria Esteia Assis, com ge- 

ração. 

12 - {fiaria do Carmo, que tomou o hábito das Religiosas de São 3oséf 

com o nome de Irmã ifaria dos Serafins, tendo servido em colégios e 

hospitais confiados aos cuidados da Irmandade, o último dos quais 

foi a Santa Casa de iüisericordia de São Paulo. 

12 - Aristides álvares Lobo, que foi alto funcionário da Companhia 

fílojiana de Estradas de Ferro, Casado com Oscarlina Guimarães Lobo, 

deixou os seguintes filhos: 1, Pedro Guimarães Lobo, engenheiro, ca- 

sado com Creusa de Campos; com geração. 2, José Carlos Guimarães Lo- 

bo, advogado, 3, Luís ürbino Guimarães Lobo, advogado, 4^ Geraldo 

Guimarães Lobo, engenheiro industrial, 

1^ ~ Antônio Lobo Sobrinho, advogado, foi promotor público em Ibi- 

tinga e Pitangueiras, secretário da presidência da Câmara dos Depu- 

tados Estaduais, assessor no Conselho Administrativo do Estado e 

do gabinete da Secretaria de Estado dos Negócios da Justiça de São 

Paulo, e, por último, procurador da Fazenda do Estado. Foi casado 

com Odila Guimarães Lobo, sendo seus filhos.: 1, ÍTaria Idalina Lobo 
ScHlichting, casada. 2, Roberto Guimarães Lobo, advogado, casado em 

São Paulo com Carmen Lídia Andreúcci, com geração. Cecília Lobo Fon- 

seca, casada com o eng0 Ernani de Andrade Fonseca, com geraçao. A, 

Fábio Luís Guimarães Lobo, médico, casado com Angela Ribeiro, com 

geração. 5, Odila Lobo Netto casada com seu primo Paulo Lobo Netto, 

15 - Elisa de Azevedo Lobo, musicista, professora na Escola Normal 

de Campinas (hoje Instituto de Educação), aposentada, falecida. 

16-3 osá Inácio Lobo^medico, professor, livre docente da Universi- 

dade de São Paulo, professor e um dos fundadores da Escola Paulista 

de ítedicina, {fédico Emérito da Santa Case de Sao Paulo, foi chefe do 

Hospital Vital Brasil e do Serviço de Endocrinologia Humana do Ins- 

tituto dc Butanta e membro da Academia de ífedicina de São Paulo. De- 

le disse Gustavo Friozi: "A partir do 3® ano de vida acadêmica, co- 

meçou a freqüentar, na Santa Casa de ffisericordia, o Serviço de Clí- 

nica da 2- Medicina de ífulheres, do qual era chefe o Dr, Ribeiro de 

Almeida, tendo aí trabalhado sob a orientação do então assistente, 

Dr, Raul ifargarido. Trabalhou ainda nos postos de Profilaxia da SÍ- 

filis e,no último ano do curso, foi interno do Hospital do Isolamen- 

to desta Capital, e presidente do Centro Acadêmico Osvaldo Cruz. 

A tese que defendeu para doutoramento em medicina, ke 

versou sobre "(Tlenstruação e Corpo LÚteo", sendo aprovada com distin- 

ção. Exerceu a clínica, a princípio na cidade de Ourinhos, onde per- 

maneceu até fins de 1925, Ingressou então no serviço hospitalar do 

Prof, Rubião (feira, na 2a- (fedicina de Homens da Santa Casa de mise- 

ricórdia de são Paulo, Neste posto foi indicada pelo citado profes- 

sor, para Assistente Extraordinário da 3- cadeira de Clínica Ifédica 
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da Faculdade de füedicina, indicação renovada anualinente, a última 

das quais em março de 1936, conforma titulo de nomeação. Em julho de 

1932, for nomeado adjunto do Hospital São Luís Gonzaga, em Jaçanã, 

cargo cujo exercício teve logo que interromper, em vista da Revolu- 

ção Constitucional!sta. Durante esta, não pôde prestar serviços mé- 

dicos nem no Hospital Central da Santa Casa, nem em qualquer outro 

hospital de sangue, por se ter, desde o início, incorporado às for- 

em^operação no setor sul. De regresso, reassumiu suas atividades 

clinicas tanto no Hospital Central como no Hospital Sao Luís Gonza- 

ga. Fm maio de 1936, prestou concurso para Livre Docente de Clínica 

dedica da Faculdade de Medicina de São Paulo, tendo conquistado o 

título respetivo, uontipuou a auxiliar o curso prático de Clínica 

(3- Cadeira), trabalhando na 2- Enfermaria de Homens da Santa Casa 

de São Paulo, até outubro de 1938. Então, a convite do Dr. Ribeiro 

de Almeida, passou a trabalhar na 2^ Enfermaria de ffiedicina de filu- 

Iheres do mesmo Hospital, onde permaneceu até meados do 1944, Em 

1943 foi, pela Congregação da Faculdade de ífledicina de São Paulo, 

revalidado seu titulo de Livre Docente de Clínica lílédica, mediante 

novo concurso de títulos, como manda a lei. Em novembro de 1945, foi 

transferido do cargo de adjunto efetivo do Hospital São Luís Gonza- 

ga, para caroc idêntico no Hospital Central, Em maio de 1946, pela 

fesa Administratica da Irmandade, foi promovido a Chefe de Clínica 

da 2- Enfermaria de tfiedicina de Homens. Exerceu a chefia desta En- 

fermaria ate 1953, quando solicitou exoneração do cargo. A fliesa Ad- 

ministrativa, em reconhecimento aos serviços prestados, conferiu- 

-Ihe, em maio de 1955, titulo de Rlédico Emérito 

José Inácio Lobo casou-se, em 1940, com lüaria Rita 

Nogueira Garcez, sendo seus filhoss 1, fíTarcelo Garcez Lobo, anre- 

n,beiro pelo . Instituto Tecnológico da Aeronáutica, casado com Luci- 

la da silveira Figueredo. 2, Guilherme Garcez Lobo, engenheiro RI, 

e. A. (Faster Business fldministrator) , pela University of Delataare, 

c^professor na Escola de Administração de Empresas da Fundação Ge- 

tulio largas, 3, filaria Claudia Lobo Faro, casada, 4, fiaria Ercílie 

uarcez Lobo, casada. 5, (Taria Gilda Garcez Lobo. 6, Elizabeth Lobo 

rrenasi, 7, Heloísa Garcez Lobo, 8, Jorge Garcez Lobo casado com Re- 

gina de Albuquerque Lafraia. 9, Flávia Garcez Lobo. 10, Rogério Gar- 

cez Lobo. 

17 ~ Inês Álvares Lobo, escrivã aposentada do Foro Criminal de São 

Paulo, 

• • • 

2 "* Antônio Álvares Lobo, nascido em Itu, a 15 de junho de 1860, mu- 

sicista compositor, foi bacharel em direito, advogado, orador, con- 

ferencista, escritor escorreito, vereador e prefeito de Camoinas, 

parlamentar, presidente da câmara dos Deputados de São Paulo, Casou- 

-se com Guilhermina de Freitas Guimarães, filha de João de Freitas 

Guimarães e Francisca Sanches de Lemos (irmã do Dr. Pedro Sanches 

de Lemos) , sendo a noiva bisneta dos Barões de Rio i'erd e(m •Na forma 
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í#Iíx-R(x»ik* que adotamos, de transcrever de outros os juízos sobre per- 

sonalidades de nossa araissde ou parentesco, damos aqui a palavra à 

imprensa que dedicou noticiário a Antônio Lobo: "Fez os seus primei- 

ros estudos em Itu e Campinas, matriculando-se em 1B7S na Faculdade 

de Direito desta capital. Formou-se a 5 de novembro de 1864, indo 

advogar em Campinas com Francisco Glicário, Foi o presidente do Clu- 

be Republicano ao tempo da proclsmaçao do novo regime, tendo nesse 

cargo exercido a mais proveitosa atividade. Na campanha abolicionis- 

ta, em que particularmente tomou parte, o dr. Antônio Lobo desenvol- 

veu uma propaganda tenaz cjousada contra os escravocratas, que eram 

poderosíssimos, em número e fortuna, e por isso várias vezes esteve 

exposto às suas iras, perseguições e ameaças, chegando mesmo a rece- 

ber um ultimato para que se retirasse de Campinas em prazo exíguo 

sob pena de ser dali expulso à força; o ultimato fracassou em vir- 

tude da discussão do caso na Assembléia Provincial de Sao Paulo, sob 

provocação do dr. Rangel Pestana, secundado pelo Dr. Eafael Correia 

da Silva, Depois da libertação dos escravos, a quede do regime dinás- 

tico, conseqüência natural da primeira, encontrou no sócio e compa- 

nheito de Glicário, um. soldado esforçado e um elemento inteligente 

e vigilante. 

Proclamada a República, constituído o primeiro con- 

selho de intendentes de Campinas em janeiro de 1890, coube ao dr, 

Antônio Lobo a presidência da Intendência e, como tal, a chefia do 

executivo, Para enfrentar as epidemias de febre amarela, a segunda 

e a terceira epidemias que também assolaram Campinas, o chefe do 

Executivo campineiro,na renovação da câmara fFiunicipal em 1854, quan- 

do se tratava de distribuir as várias funções do governo municipal, 

foi investido das funções de intendente deAiçiene e, depois, inten- 

dente geral. No exercício deste posto deixou o atestado de sua inte- 

ligência e da sua energia, forçando a resitência da população e a 

guerra surda dos elementos que se aproveitavam do ensejo para pro- 

mover o desprestígio da autoridade. C dr. Antonio Lobo impOS a ob- 

servância de rigorosas prescrições de higiene e de administração 

que então, por seu esforço e pertinácia, haviam sido decretadas, e 

contrariando interesses em jogo e arrostando^ate certo ponto mes- 

mo,a antipatia popular, conseguiu a pratica dessas prescrições e 

leis, e debelou a epidemia reinante. De então em diante, nunca mais 

se falou em febre amarela em Campinas, ficando a cidade a dever-lhe 

um serviço de alcance inestimável. Conquistando grande confiança no 

seio do Partido Republicano, foi eleito vereador em três triênios, 

exercendo o cargo de 1892 a 1895, de 1902 a 1905 e, finalmente, pre- 

sidente da Câmara fiunicipal de Campinas em 1911, 

De 1901 a 1911, foi fiscal do governo da União junto 

ao Ginásio de Campinas, Em 1902 foi eleito deputado ao Congresso 

Paulista, fazendo parte da comissão de revisão da Constituição, Foi 
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membro da comissão de Dustiça e depois da de Finanças, Tomou parte 

eficiente em 1903 na discussão da superprodução do café, criticando 

o projeto Quintino Bocaiúva e os projetos de licenças, aposentado- 

ria e o da reforma da organização municipal, depois convertidos em 

lei. Na comissão de Finanças, discutiu os projetos de orçamento, a 

questão da assistência pública e a criação da Bolsa de Cafe e Caixa 

de Liquidação, de cujo projeto, convertido em lei, foi o relator. Em 

1915 foi eleito presidente da Câmara dos Deputados, ocupando esse 

cargo ate a presidência do dr, Carlos ds Campos, Pouco tempo após 

a morte do dr, Carlos ds Campos, o dr, Antônio Lobo abandonou a ati- 

vidade política"í ^73 

"Abandonou a atividade política", foi escrito para 
A# * 

nao se revelar uma injustiça, fruto de ma e desleal politicagem, co- 

mo disse o cronista Heliosi "Antônio Lobo, descendente de um notável 

artista, era um artista também. Campinas muito lhe deve da sua cul- 

tura. Eram ele e a sua família sstimuladores dos nobres torneios 

do espírito, concorrendo para o levantamento cultural de sua terra, 

fíão se tratava do político frio, unilateral, fechado no ângulo es- 

treito dos interesses eleitorais, tudo sacrificando a eles pelo co- 

biçoso egoismo da perpetua reeleição. Ultimamente caíra em desgraça 

junto dos potentados da política, A megera saturnina devorou friamen- 

te esse seu filho, esquecida dos serviços que ele prestara, E o ve- 
* 

Tho batalhador recolhera-se ao circulo intimo de sua familia, rodea- 

do pelo seu carinho, o qual, no dia da sua morte, ia manifestar-se 

de maneira tão comovente e tao bela, ffiorre um paulista ilustre, Sao 

os expoentes de uma geração brilhante que desaparecem, um a um, nu- 

ma fúnebre caravana, como para extinguir a o brilho de uma era que 

foi um esplendor 
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Uu dr, Antônio Álvares Lobo dedicou-se, durante toda 

a sus vide, a inúmeros empreendimentos de carater filantrópico, ten- 

do tomado parte ativa na fundação, manutenção e direção de quase to- 

dos os estabelecimentos de caridade existentes em Campinas» Atual- 

mente, ocupava a presidência da Associação Instituto Profiasinal 

Bento Quirino, a vice-presidencia do Hospício de Dementes do Arraial 

dos Sousas e a provedoria da Santa Casa de Misericórdia daquela ci- 

dade, de cuja mesa administrativa foi membro ativo durante 50 anos, 

exercendo, ininterruptamente, os cargos de secretario, mordomo s 

provedor. Ocupou recentemente a presidência da {fiatemidade de Cam- 

pinas, tendo prestado durunte sua proveitosa gestão grandes benefí- 

cios a esse estabelecimento. Era ainda o dr. Antônio Lobo presiden- 

te da sub-seção de Campinas e membro do Conselho Estadual da Ordem 

dos Advogados do Brasil" -Jí 

Como católico que foi, partícipe de tantas institui- 

ções filantrópicas, impõe a justiça uma referencia a seus trabalhos 

como vicentino, durante toda a sua vida; e ele mesmo, em conferência 

feita em 1916, em benefício da Sociedade Sao Uicente de Raulo, afir- 

mou quando havia iniciado sua dedicação a esta benemerita sociedade; 

"foi em 1880, quando eu ainda cursava o 1® ano da Academia de Direi- 

to de Sao Paulo, Entrei então para o grêmio da Conferência que se 

reunia na Se, edifício hoje demolido, presidindo-a o finado dr, In- 

dalecio Figueira de Aguiar, varão justo temente a Deus,M^5endo Antô- 

nio Lobo, católico de integral formação e notável acervo de traba- 

lhos prestados à Igreja, notou o Arcebispo de Sao Paulo, Dom Duar- 

te Leopoldo e Silva, que nunca se havia dado um reconhecimento a 

este católico exemplar; e, exposta tal estranheza a elementos do eí 

clero da Arquidiocese, assentou-se que se deveria representar nesse 

sentido a Sua Santidade, sugerindo a outorga de um título de conde 

ao dr, Antônio Lobo, A circunstância, porém, de ser ele um político 

militante, republicano desde a propaganda, fez mudar a natureza do 

agraciaraento, sugerindo-se aíSanta Se outra distinção honorífica, 

Foi, assim^concedido a Antônio Lobo, o mais alto grau da considera- 

da Ordem de São Silvestre Papa, o de Gra-Cruz, 
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Teve o advogado Antônio Lobo, no seu próprio filho 

Pelagio, quem lhe traçasse a figura de retidão e austeridade: " Pos- 

so escrever sem constrangimento sobre essa vida de grande e comple- 

to advogado porque, se nas lutas políticas em que se envolveu, nelas 

inspirado sempre per indefectível lealdade aos preceitos republica- 

nos, poderia encontrar desafetos, nada fez ou deixou de fazer na ad- 

vocacia que nac possa ser recordado como exemplo dignificante do es- 

forço, de lucidez e de probidade. Filho de um pobre professor de mú- 

sica, o maestro Elias Lobo, e tendo feito o curso de segundas letras 

no Seminário Episcopal^ali foi depois professor e, com esses magros 

proventos, concluiu o curso jurídico," "Formado,veio trabalhar em 

Campinas, no escritório de Francisco Glicário, e assumiu a direção 
* 

completa dos seus trabalhos ao tempo em que Glicerio entrave, de 

corpo inteiro, na propaganda republicana," 

"Cs arquivos forenses guardam no bojo dos autos nume- 
¥* 

rosos trabalhos por ele produzidos durante cinqüenta anos de indefes- 

so labor, Para o escritório foram vindo Dose Lobo, em 18S7, e Paulo 

Lobo em 19G0, Em 1S11 vim su, seu filho mais velho; todos nós apren- 

demos com ele, com seus exemplos, como deveria agir um profissional 

digno do nome ds advogado. Era escrupulosíssimo nas relações e con- 

tas com a clientela e exigentíssimo na pronta resposta a cartas e 

consultas. Seguia nisso, alias, por um pendor natural, os salutares 
J 0^0 £ 

exemplos de Glicerio. Tendo servido na administração do Funicxpio 

como Chefe da Intendsncia, logo após a proclamaçao da Republica, e 

exercendo os postos de intendente municipal, vereador e presidente 

da Câmara em anos subsequentes, foi eleito deputado estadual em 19G3 

e serviu ao seu partido nos postos que lhe feram indicados, ocupan- 

do a presidência da câmara dos Deputados, logo apos a presidência 

de Carlos de Campos, de 1915 a 1927, com a mesma correção com que 

se desempenhava dos seus árduos dever es de advogado." ('li*) IÍ1 
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Campinas deu o seu nome a uma rua da cidade, e a Aca- 

demia Campinense de Letras o instituiu patrono de sua cadeira ns 40, 

por proposta do primeiro ocupante Carlos Penteado Stev/ensoh Na cida- 

de de Americana, onde ele sempre foi glorificado como seu emancipa- 

dor, as homenagens que lhe prestaram repetiram-se por várias vezes. 

Americana pertencia primitivamente a Piracicaba, e foi Antônio Lobo 

quem alcançou seu desmembramento e unificação ao município de Campi- 

nas. e a 12 de novembro de 1924, sua autonomia plena de município 

autonomo, graças aos reclamos de sua população e à ação política 

deste homem público» Dois anos depois, a 12 de novembro de 1926, 

Americana prestava homenagem a Antônio Lobo com o programa; "Recep- 

ção pela Câmara e povo com duas bandas de musica, do Exmo, Snr, Dr, 

Antônio Lobo e demais convidados, que chegarão pelo trem das 12,4G, 

XSessão solene e especial da Câmara ffiunicipal, às 13 horas. Orador 

oficial o presidente Dr, Liráucio Gomes. Inauguração do retrato do 

Exmo, Snr. Dr, Antônio Lobo, Manifestação do povo e das escolas do 
* 'S A 

municipio ao homenageado, as 16 horas, em a residência do Snr, Pre- 

feito Municipal. Oradores: pelo povo, Feliciano Costa Pinto; pelas 

escolas, Alcindo Soares Nascimento", Banquete às 19 horas e baile 

de gala as 21,30 no Teatro Central, Mas Americana não esqueceu o 

seu axBHilixjsRxKastxAsiexxEsmaxRgaxBsstMSEBUxaxsBM emancipador e, as- 

sim, quarenta anos depois, a 12 de novembro de 1954, inaugurou o 

seu busto em praça pública, orando o Prefeito Municipal, 3oão Batis- 

ta de Oliveira Romão, o Vereador Achiles de Camargo Neves, agradecen- 

do pela família do homenageado, o seu neto, escritor e historiador 

Gilberto Leite da Barros, , 

A 17 de abril de 1934, noticiava a imprensa de Campi- 

nas : 

"A data de hoje á muito significativa para o distinto ca- 

sal dr, Antônio Álvares Lobo e exma, sra, d, Guilhermina de Frei- 

tas Álvares Lobo, que festeja hoje suas bodas ds ouro",'Em rego- 

zijo ao acontecimento, o distinto casal mandará celebrar missa 

em ação de graças as 8,30 horas, na capela da Santa Casa, sendo 

o ato assistido por todos os membros da família e pessoas de 

suas relações. As 12 horas havera um almoço íntimo da famíia, e 

à noite uma sessão lítero-musical promovida pelos filhos, noras, 

genros e netos do casal e por outras pessoas da família" 

Pela manhã começavam a chegar a Campinas os telegra- 

mas de felicitações pela data festiva. Depois de um grande volume 

de telegramas, o telegrafista, assoberbado pelo trabalho que se avo- 

lumava cada vez mais, teve ums supresa ao receber um telegrama que 
, » 

transmitia votos de pesarl Tratava ja de pedir confirmação para re- 

paro do que entendia ser um engano, quando outro no mesmo teor, e 

mais outros acusavam uma transformação na solidariedade dos amigos 

do casal. No dia seguinte, estampavam-se as noticias: "Surpreendeu 
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dolorosamente a sociedade campineira, a trite nova que circulou on- 

tem, às primeiras horas da manha, ds que havia falecido o sr« dr« 

Antônio Alvares Lobo, conhecido e ilustre advogado do nosso foro» E 

mais surpreendeu a triste nova, pelo fato de terem jornais de Campi- 

nas e da capital, divulgado, poucos momentos antes, a notícia de que 

era o dia de ontem de festas para aquele benquisto cidadão e para au 

sua exma. snra. d. Guilhermina de Freitas Alvares Lobo, que iam co- 

memorar suas bodas de ouro, acontecimento de alta significação para 

a sociedade campinsira, que muito admirava o distinto casal, quer 

pelas suas virtudes morais, quer pela diretriz que soubera traçar 

à sua numerosa prole, toda ela constituída de elementos fita represen- 

tativos do nosso mais culto meio social. E a nossa sociedade se pre- 

parava para levar ao estimado casal o testemunho do seu afeto e da 

sua admiração peltóacontecimento auspicioso que se ia comemorar, te- 

ve bruscamente norteado para rumo bem diverso o seu justo movimento 

de estima, substituindo o sorriso pela lágrima, o júbilo pelo pesar, 

em face da vontade suprema do Alto, diante da qual todos nos nos 

curvamos reverentes, cheios de obediência espontânea. 0 golpe dolo- 

roso que ontem alcançou a Exma. Familia Alvares Lobo, feriu, também, 

a alma da sociedade campineira, IVao so a familia pranteia o desapa- 

recimento do chefe afetuoso e carol A sociedade em cujo meio Antô- 

nio Alvares Lobo viveu desde sua mocidade promissora até sua velhi- 

ce cheia de belissímos exemplos de honradez e de civismo, lamenta, 

iqualmente, o desaparecimento desse cidadão, que soube ser amigo de- 

dicado, proficional escrupuloso, devotado amigo de seu Estado natal, 

e, sobretudo, um legitimo apóstolo do Bem, qualidade por ele revela- 

da no decorrer de tantos anos a frente da direção de um dos nossos 

modelares estabelecimentos de caridade: - a Santa Casa de Bliseri- 

córdial,, • 

"A Escala de Comércio Bento Quirino, de cujo Conse- 

lho Consultivo fez parte o dr, Antônio Lobo, suspendeu as suas au- 

las, em homenagem ao extinto". "0 Colégio São Benedito, do qual o 

extinto foi grande benfeitor, também suspendeu as suas aulas em si- 

nal de pesar". "A Federação Paulista dos Homens de Cor, que recebeu 

muitos benefícios do dr, Antônio Lobo, consignou no seu livro de 

atas um voto de profundo pesar pelo seu falecimento". "A Prefeitura 

ífunicipal cerrou as s suas portas, tendo o sr. Prefeito Ifiunicipal 

determinado que o pauilhac nacional fosse hasteado em funeral". 

"0 sr. Secretário da Educação e Saúde Publica determinou que fos- 

sem suspensas hoje as aulas, em sinal de pesar". "0 Centro de Cul- 

tura Intelectual suspendeu a sua aula de Historia do Brasil; falou 

sobre a triste ocorrência o sr, dr, Ernesto Kuhlmann", "A Diretoria 

da filaternidade de Campinas reuniu-se ontem, à noite^em sessão espe- 

cial, tendo resolvido que todos os diretores, incorporados, compa- 

recessem aos funerais rio dr. Antônio lobo". "Em nome do corpo re- 

datcrial do Correio Popular, esteve na residência da família enlu- 
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tada, a quem apresentou pesa^es, o sr» füoacir Chagas, nosso reda- 

tor-chefe". "Por convocação da Ordem dos Advogados de Campinas, de 

que era digno e operoso presidente o Dr. Antônio Álvares Lobo, hou- 
f 

ue ontem uma reunião no edifício do foro campineiro, estando presen 

tes os srs. Duízes, Promotores, escrivães, advogados e provisiona- 

dosj ficou deliberado prestar excepcionais homenagens ao ilustre 

extinto, devendo o foro incorporado comparecer aos funerais; foi 

designado o dr. Ernesto Kuhlmann para, em nome do foro, interpretar 

os sentimentos de pesar da classe; ficou deliberado também, mandar 

celebrar na Catedral, missa de 7» dia". "Nos protocolos da audienci 

de ontem, presidida pelo dr. Vasco Smith de Vasconcelos foi consig- 

nado um voto de profundo pesar, por proposta do dr, Aristides Lemos 

tendo o dr, Nelson Noronha Gustavo determinado-que se asteasse a 

bandeira em funeral". "Ao ter conhecimento do falecimento do sr, 

dr, Antônio Lobo, a Diretoria da Associação Comercial mandou encer- 

rar às 15 horas o expediente das varias seções daquela entidade e 

apresentou pêsames por ofício a Exma. Família enlutada; os drs, Sil 

uino Godói e Lauro Pimentel, respetivamente presidente e advogado 

daquela corporação, visitaram a câmara mortuaria e aí permanecerem 

por elgum tempo em vigília ao corpo do distinto morto? "0 diretório 

local do Partido Republicano Paulista reuniu-se extraordinariamente 

ontem, às 20 horas, tendo sido consignado em ata um voto de profun- 

do pesar pelo falecimento do ilustre cidadão; tendo a família do 

extinto solicitado que não enviassem coroes nem flores, o diretório 

resolveu doar ao Asilo de Inválidos a quantia de IDClOGO em homena- 

gem à memória do dr, Antônio Lobo; para representar o diretório nos 

funerais foi nomeada uma comissão composta dos snrs, dr, Clóvis Pei 

xoto, dr. Ralfo Estevam de Siqueira e Fernão Pompeu," "C diretório 

municipal do Partido Constitucionalista, ao ter notícia do faleci- 

mento do sr. dr. Antônio Álvares Lobo, resolveu comparecer aos seus 

funerais, como homenagem sincera ao propagandista republicano e pro 

va de estima ao benquisto cidadão, cujo nome esta ligado a todas 

instituições de caridade de Campinas e ainda, de reconhecimento aos 

grandes serviços prestados a cidade como intendente e vereador que 

foi ele por muitos anos", "A Faculdade de Farmácia e Odontologia, 

associando-se as manifestações de pesar pela morte do dr. Antonio 

Lobo, suspendeu suas aulas no dia de hoje", "A Santa Casa de Ifiseri 

córdie, de cuja mesa administrativa o dr, Antônio Lobo foi membro 

ativo durante 50 anos, tendo nela exercido ininterruptamente os car 

gos de secretário, mordomo e provedor, pediu e obteve da família 

enlutada permissão para realizar os funerais desse çeu desvelado 

irmão. Os funerais realizam-se hoje, às 10 horas,/saindo o fáretro 

do prédio 164 da rua Augusto césar; por vontade expressa do faleci- 

do, a família pede que nao sejam enviadas coroas, e que as importân 

cias para esse fim destinadas, revertam em beneficio de uma institu 

ção da caridade" (Ui). 
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Seu funeral teue especial registro dos jornais da 

cidade e da capital, entre os quais noticiou o correspondente da 

Folha da ffianhas"Realizaraiüt-se hoje, nesta cidade, os funerais do 

dr. Antônio Lobo, falecido ontem quando comemorava as Bodas de Cu- 

ro. 0 féretro saiu do prédio 154 da rua Augusto César, rumando para 

a Catedral onde se deu a encomendaçao pelo rudo. cônego 3oao Loschi. 

Pelas ruas da cidade em que passou o feretro, o comercio cerrou as 

portes em sinal de pesar. Pelas ruas grande era a massa popular que 

se comprimia, com intuito de prestar sua homenagem ao saudoso extin- 

to,Todas as autoridades civis, militares e eclesiásticas, comparece- 

ram aos funerais, representantes dos partidos políticos, classe mé- 

dica e de advogados, comércio, lavoyra, industrias, etc," 

"Após a encomendaçao na Catedral seguiu o corpo para 

o Cemitério, chegando a quadra do Santíssimo Sacramento, de cuja ir- 

mandade o extinto fazia parte, às 11,35 horas, precisas, ZJa ali gran- 

de era a aglomeração. As órfa^ da Santa Casa de {fisericórdia e Ir- 

mãs de Caridade, prestaram sua homenagem, falando em seguida o dr, 

Ernesto Kulhmann, em nome do Foràm de Campinas e Sub-Seçao dos 

Advogados do Brasil desta cidade, D orador exaltou o valor do saudo- 

so extinto, quer como crente, quer como patriota , quer como chefe 

de família, despedindo-se de Antônio Lobo em nome do Fórum e 3ub-Se- 

ção dos Advogados," "Antes de baixar o corpo à sepultura o comer- 

ciante sr, Odorico Fabri, em palavras simples mas sinceras, agrade- 

ceu ao dr, Antônio Lobo, os benefícios que dele recebeu em vida. Fa- 

lou ainda o dr, Antonino Teixeira, advogado na Capital e conterrâ- 

neo do dr, Antônio Lobo, em nome do povo de Itu, Corporação fTusical 

Rlaestro Elias Lobo. As palavras do tír, Antonino Teixeira, calaram 

fundo na alma dos que o ouviram falar, tendo arrancado lágrimas a 

brilhante oração. Em seguida baixou o corpo à sepultura", (iJW). 

Sua fé, suas convicções sólidas fundadas na cultura 

intelectual, militante católico*^Foi desde os anos da juventude, me- 

lhor confirmawrtte estes aspectos de sua personalidade a transcrição 

de palavras do evangélico Nelson Cmegna, na conferência que fez no 

Centro de Ciências, Letras e Artes, quando esta instituição homena- 

geou o seu antigo presidentes "Crente foi e franco, e de público, 

íntegro, batalhador dos interesses espirituais. Crente, foi esmoler 

e professou com zelos e carinhos os altos encargos da caridade; pa- 

rece que desejou ser em Campinas um Cirineu pronto a por ho seu om- 

bro a quanta cruz se carregasse a seu lado. De crente foi a sua ca- 

ridade que, misturada no espírito evengelico de ignorar a mão es- 

querda o que faz a direita, não se reduz a cifras como relato inex- 

pressivo de uma pagina do ccjnta-corrente, mas se simboliza nos qua- 

rent^anos de mordomia desse tanque de Siloé que é a nossa Santa Ca- 

so, onde com mãos de samaritano e com milagres proféticos, nunca 

permitiu faltasse ao pobre o azeite da almotolia ou a farinha na 

escudela. Crente,foi estudioso das coisas espirituais, clarividente 
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nas conv/icções, coma atestam, à saciedade, os seus discursos e con- 

ferências," , 13^ 

Dois anos depois, a Maternidade prestava homenagem a 

seu antigo presidente. Coube ao seu interprete, Eng2 Carlos 'JJilliam 

Stevenson, dizer: "Quanto a Antônio Lobo, era ele um desses homens 

que, onde quer que os leve a sua infatigável atividade, nunca dei- 

xam de marcar a sua passagem com o rastro inconfundível da sua mascu- 

personalidade. Assim, foi infatigável trabalhador, advogado notável, 

parlamentar brilhante, orador fluente, político hábil, enérgico na 

luta e conciliador nos acordos, sabendo corresponder a larga confian- 

ça que lhe era tributada e assim alcançando altas investiduxas em 

postos de representação no município e no Estado. Dotado de uma in- 

teligência lúcida, disciplinada e culta, na larga esfera em que se 

desenvolveu a sua prolongada vida pública, Antônio Lobo, desde bem 
% «w % 

cedo, conseguiu impor-se ao respeito, a consideração e a estima dos 

seus concidadãos" ÇtSPty) ^ 

Em 196D, por sugestão da provedoria da Irmandade de 

Misericórdia de Campinas - Santa Casa esta Irmandade, a Academia 

Campinense de Letras, o Centro de Ciências, Letras e Artes, a Asso- 

ciação Campineira de Imprensa, a Maternidade de Campinas, promoveram 

homenagens à memória de Antônio Lobo, no dia 15 de junho, comemora- 

tivas do seu centenário natalício, Estas comemorações se iniciaram 

na véspera, em sessão do Centro de Ciências, quando o Acadêmico Car- 

los Penteado Stevenson discorreu sobre personalidade de Antônio Lo- 

bo, patrono de sua cadeira n® 40 na Academia Campinense de Letras; 

Celso Maria de Melo Pupo, provedor da Santa Casa falou sobre a atua- 

ção que teve nesta instituição, e o Dr. Azael Lobo em agradecimen- 

to pela família. As homenagens do dia 15 se iniciaram com missa re- 

•zada na Capela de Nossa Senhora da Boa Morte da Santa Casa, por Sua 

Excia, o Arcebispo Metropolitano, Dom Paulo de Tarso Campos, para 

ter seu fecho com sessão na Associação Campineira de Imprensa onde 

se colocou o retrato do ilustre cidadão, falando o escritor-jornalis- 

ta \/itor Caruso, e agradecendo pela famíljA. a sua neta Ana Maria Lo- 

bo , 

Neste mesmo dia os três jornais da cidade dedicaram 

páginas a Antônio Lobo, com as colunas redatoriais, e colaborações 

de amigos e familiares: No Correio Popular - Altino Arantes, "Sem- 

pre Emprestou ao Governo o Prestígio de sua Honradez e do seu Pa- 

triotismo"; Monsenhor Luís Fernandes de Abreu, "Dr, Antônio Lobo^- 

Católico Cheio de Fe e Exuberante de Caridade"; deputado Marrey 30- 

nior, "C Dr. Antônio Lobo e a Oposição"; seu neto Gilberto Leite de 

Sarros, "A Imagem de meu Avô'1; seu genro Artur Leite de Sarros, 

"Evocação a Figura de Antônio Álvares Lobo". Mo Diário do Povo - Ma- 

rio Erbolato, "Antônio Álvares Lobo"; Eng® Carlos Francisco de Pau- 

la, "Cidadão fílagnífico"; sua filha Elisa Lobo de Morais, "Antônio 

Lobo - Como Era Ele"; Celso ffaria de Melo Pupo, "A Origem Brasilsi- 
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ra do Apelido Lobo"» Mo 3ornal de Campinas - Paranhos de Siqueira, 

"Varão de Plutarco"; Célia Siquaira Farjallat, "Traços ffiarcantes da 

Personalidade de Escol do Saudoso Homero Publico", E ainda no dia 18 

a imprensa publicava palavras de Vitor Caruso e de Ana iaria Lobo, 

pronunciadas na Associação Campineira de Imprensa, e as do Prof. 'J/el- 

man Galvão de França Rangel, "Antônio Álvares Lobo e a Educação". 

Ma Assembléia Legislativa do Estado, vários parlamentares discursa- 

ram fazendo o elogio de Antônio Lobo, tendo a imprensa de Campinas 

reproduzido o digcurso,nesta ocasião feito, do deputado Rui de Al- 

meida Barbosa C'j C casal Guilhermina-Antônio Álvares Lobo, dei- 

xou os seguintes filhoss ^ 
> 

21 - Pelágio Alvares Lobo, crítico musical de grande talento, foi ba 

tizado a 23/ na Catedral de Campinas onde nasceu a 1/2/1888, "reali- 

zando aqui os estudos das primeiras 

letras. Formando-se pelo Ginásio do Estado Culto a Ciência, in- 

gressou na Faculdade de Direito de São Paulo,onde obteve o seu di- 

ploma de bacharel em ciências jurídicas e sociais, Uma vez no foro, 

desempenhou suas atividades em Campinas, em companhia de seu pai e 

de seu tio Paulo Lobojf^antos e São Paulo, tendo sido redator-chefe 

da Cidade de Campinas, no período de 1910-1914, Era membro da Ordem 

dos Advogados, pela Seção de Sac Paulo, suplente de deputado federal 

pelo Partida Social Democrático e membro da Sociedade dos Escritores 

Paulistas, Foi diretor de^C Estado de Sao Paulo/ colaborador de vá- 

rios jornais do Rio, do Correio Paulistano e desta folha, tendo pu- 

blicado vários trabalhos de natureza jurídica e literária. Atualmen- 

te desempenhava as funções de Diretor do Departamento Jurídico da 

Companhia [flojiana de Estraaas de Ferrov(^p^ 

Sobre Pelágio Lobo, escreveu Benedito da Costa Neto: 

"Pelágio Lobo tinha o maravilhoso contíão de tornar agradável qual- 

quer assunto onde assentava sua palavra. Ma palestra, no articulado, 

nas razões, no artigo de jornal, no brinde, no discurso, no parecer, 

nas escrituras, e ate nos próprios livros de atas, o pranteado juris- 

ta bandeirante conseguia imprimir uma dose sutil da sua verve toda 

pessoal que, desde logo, se revelava como um selo identificador" "A 

sua linguagem foi sempre impecável; e dentre os escritores brasilei- 

ros que tenho lido, era Pelágio Lobo um dos que costumava reler com 

encanto cada vez mais crescente, pois este meu querido amigo tinha 

descoberto um meio de respeitar todos os cânones da gramatica, sem 

sacrificar a livre e correntia anunciação do pensamento", ("Ifet} 1.3 

Enéas César Ferreira dele recordou: "Pelágio matri- 

culava-se em março de 1906, na Faculdade de Direito de São Paulo pe- 

la qual se bacharelou em 1910". "Nesta ronoraada casa de ensino, Pe- 

lágio fez um curso invejável, com aprovação distinta em todas as 

cadeiras do primeiro ao quinto anol Foi, pois, o primus inter pares 
* * 

da turma e laureado coro o Prêmio l/iaqam a Europa, regalia estabele- 

cida pelo Governo Federal a tais estudantes", "Vigoroso jornalista, 

foi redator da Cidade de Campinas, onda com Alberto Faria e seu ta- 
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lentoso tio Paulo Álvares Lobo - a trindade soube elevar esse jornal 

a posição de brilhante destaque. Advogado militante, durante toda a 

sua existência, foi causídico de raras qualidades; tudo que produzia, 

em linguagem escorreita e fundo jurídico perfeito, constituía traba- 

lho digno de grande, notável e perfeito cultor da ciência de Papinia- 

no. Jornalista sempre foi, e, dejfolego: - no velho' Correio Paulista- 

no e no ' Estado de São Paulov, durante o tempo que este órgão da im- 

prensa brasileira, esteve sob a intervenção de Abner ff^ourão, Castro 

Ramos e Pelágio". MEm 1934, candidato a uma cadeira de deputado fe- 

deral, nao conseguiu quorum para a eleição; o Brasil perdeu um repre- 

sentante culto, talentoso, digno e trabalhador. Diretor da. Ordem dos 

Advogados do Brasil - Seção de Sao Paulo, por vários anos, ax deixou 

o cunho de seu grande talento e espírito de justiça. Espírito vibrá- 

til, inteligência privilegiada, grande cultura humanística e jurídi- 

ca, entretanto Pelágio não fez a carreira a que tinha direito por 

suas qualidades excepcionais: faleceu em São Paulo em 1951M)' 

Tivemos ocasiao de escrever sobre Pelagio: Espirituo- 

so, profundo observador, de apurada vivacidade, narrador gracioso 

escrevendo numa encantadora simpleza s riquissimo vocabulário com 

rigor descritivo a limpidez de linguagem culta, era Pelágio Lobo um 

um dos mais completos escritores de nossa terra; deixou bela produ- 

ção literária que dispersou pelas colunas da imprensa, distribuindo- 

-a generosamente, sem ambições e sem restrifgi-la, espelhando, no seu 

intelecto, o grande e generoso coração que possuía, e a largueza 

espontânea de sua caridade. Seu espírito intranqliilo, sua lúcida in- 

teligência, logo o levaram à primazia nos meios cultos, nos grupos 

sociais, nos quais a sua atividade foi intensa e de notável sabor 

cultural, tendo, em sua raocidade, já bacharel em direito e na cida- 

de de Campinas,com Cleso de Castro Hiendes e outros, sido um dos prin- 

cipais esteios incentivadores dos "f^onóculos e Lunetas", grupo de 

arte que muito concorreu para os lazeres da raocidade intelectual de 

Campinas 

Seu tio também monóculo, mas honorário, apresentando, 

certa vez, o grupo, esclareceu: "o sucesso de se haverem reunido es- 

tes moços para, em comum,dar repouso a matéria s pasto ao espirito, 

foi obra de um divertido acaso, era que discutiram habilidades, pon- 

do-as de pronto ã prova, em certo passeio carapestre à margem sinuo- 

sa do pardacento Atibaia... Ai a controvérsia os armou para os tor- 

neios da inteligência, em que cada um exibiu os seus dotes - a voz 

para o canto, o pincel para a tela, o arco para o violino, a pena 

para as produções do engenho vário e, unidos um dia, vieram para a 

grande sala da sociedade, oferecer as famílias um sarau de arte, E 

ofereceram-no, tendo-se admitida - ao encerrar-se a serata - que 

aquilo foraj, mesmo, uma reunião de arte sühcera, Para apresentação 

de credenciais, desta feita, cognominaram-se lílonóculos, trajando de 
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rigor e desposando um apelativo a guisa dos arcadas, por que no gru- 

po as capacidades se impersonalizasssm, e fosse mais praticauel a 

concórdia que pode significar a coexistência de corações.M 

"As Luneras vieram depois, atraídas por esses festi- 

vais de seus irmãos: reuniram-se, compuseram o conjunto de suas gra- 

ças e de seus tíonai.rosos conhecimentos e, aliadas aos fOonóculos, fir- 

maram os estímulos e dignificaram superiormente os empenhas. Surgi- 

ram, então, Fantomas, Schaunard, Kioto, Friquet, Pop, Pierrot, Bizet; 

fischa, Tontolini e, a estes, uma falange de tantos outros moços, 

bacharéis, médicos, fazendeiros, comerciantes, artistas, estudantes 

- irmanados para um so objetiva: dar ferias periódicas a matéria 

sórdida em proveito da suprema espiritualidade, risonha e sadia, 

onde se façam treinos para a função, não animal, mas subjetiva e ob- 

jetivamente" 1^4 

De apreciadíssimos artigos de Pelagio Lobo, na impren- 

sa diária, foram reunidos em volumes, sob o titulo de "Recordação 

das Arcadas", os que trataram da Academia de Direito, edição de 1953 

do Departamento de Cultura e Ação Social da Reitoria da Unioersída- 

de de São Paulo, então ocupada pelo embaixador Ernesto de Corais Le- 

meje sob o título de "Velhas Figuras de São Paulo", edição de 1977, 

n^ 5 da Biblioteca da Academia Paulista de Letras, presidida pelo 

acadêmico Dose Pedro Leite Cordeiro, duas dezenas daqueles de âmbi- 

to da história estadual. C primeiro dos livros prefaciado por Antô- 

nio Gontijo de Carvalho, e o segundo pelo acadêmico Lycurgo de Cas- 

tro Santos Filho. Da Prefeitura de Campinas, teve Pelágio a homena- 

gem da colocação de seu nome em rua da cidade, e da Academia Campi- 

nense de Letras, a sua instituição como patrono da cadeira ne 20, 

Casou-se em Santos, a 15 de fevereiro de 1922, com 

sua prima Arinda de Freitas Guimarães, deixando as filhas, todas de 

ativa vida intelectual: l^ffarta de Freitas Lobo, viúva de Francis- 

co Ferraro, sem geração. 2, Ana fflaria de Freitas Lobo, solteira, 

3, liaria Ângela de Freitas Lobo, casada com seu primo Dose Antônio 

de Freitas Levi, médico, com geração. 

22 - Elisa Álvares Lobo, pianista, professora pela Escola Mormal de 

Campinas, nasceu nesta cidade e faleceu em 5ão Paulo a 6/9/1969; foi 

casada com o Desembargador Antâo de Sousa Rlorais, nascida em Campi- 

nas em 1807, e falecido em São Paulo em 1974;era bacharel em direi- 

to pela Faculdade de São Paulo, advogado e promotor publico em Cam- 

pinas, procurador da Dunta Comercial de São Paulo e desembargador 

nomeado para o Tribunal de Dustiça de São Paulo a 11/5/1935; autor 

de obras jurídicas e literárias, foi membro honorário da Academia 

Campinense de Letras,Deixou os filhos: l,Saalo Lobo de Riorais, ba- 

charel em Direito, casado com Lúcia Pereira Guimarães, ambos fale- 

cidos deixando geração, 2, RlardelO Lobo de ffiorais, falecido; que foi 

casado com Wlarina Conceição. ^Z, Lia Lobo de For ais, casada com Car-. 

los Tavares. 4, Laárcio Lobo de fforais, médico, casado com Giovanna 
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Uellutini, com geraçao. 5, Dscio Lobo de gorais, casado com Celita 

cLu J^Wvíwx , com çeraçao. 

23 - Ruth Álvares Lobo, falecida solteira a 23/12/1969, 

24 - Azael Alvares Lobo, nascido em Campinas em 1693, e batizado na 

atual Basilica do Carmo pelo então vigário, depois Bispo de Campi- 

nas, Dom Ooao Batista Correia Neri, formou-se em medicina pela Fa- 

culdade do Rio de 3aneiro, na qual defendeu tese em 1918, "Sobre 

Estudos de Carrel", aprovada com distinção, Do autor dos estudos 

objetos de sua tese, o grande homem da ciência, prêmic^Nobel, en- 

tão com atividades no Instituto Rockfellex, recsb8u^ir's'eguinte car- 

tas 

"Caro Dr. Lobo, Estou muito satisfeito e comovido por 

ter em mãos o exemplar de seu livro Sobre os Trabalhos de Car- 

rel, e por saber que se deu ao trabalho de escrever um apanha- 

do geral dos meus trabalhos. Isto nunca tinha sido feito antes 

e estou deveras interessado em lê-lo,Quando vier a Nova York, 

espero ter o prazer de mostrar-lhe nossos novos laboratórios, 

Com estima e consideração, melhores augurios, creia-me since- 

ramente vosso", (a) A, Carrel 

Da com clinica formada em Campinas, e com renome de 

profissional de alta competência, fez Azael Lobo, na Europa, cursos 

de especialização em 1927íem Berlim; em Paris com o Prof, 3, L, Fau 

re, "Le Cours Superieur de Perfectionnement de Gynecologie", na Clí 

nica Ginecológica do Hospital Broca da Faculdade de iíledicina da Uni 

versidade de Paris, Obteve o certificado do "Cours d^retroscopie 

e Cours de Cytoscopie", com o Prof. (f!. F, Legueu, na Clínica Uroló- 

çica da mesma Faculdade, A Associação Paulista de ÍTiedicina concedeu 

-lhe o título de "Especialista em Ginecologia e Obstetrícia" em 

1954. 

Azael Lobo era também musicista compositor, e foi 

ele quem compôs o hino oficial do Instituto de Educação Carlos Go- 

mes de Campinas, e mais o que pudemos encontrar em seu arquivo reli 

giosamente conservado por sua esposa: "Elevação", com letra de Emi- 

lia de Freitas Guimarães, cantada pela soprano Almerinda de Freitas 

Borges, em concerto de 23/1G/1945 promovido pelo Departamento Cultu 

ral da Reitoria da Universidade de Sao Paulo, "Rosa Vermelha", "No- 

turno" para violoncelo com acompanhamento de piano, executado em pó 

blico pela primeira vez, na festa dos !f:onoculos a 3/2/1916, no Clu- 
* 

be Campineiro, "Andorinhas de Campinas" com versos de 3ose Dias Le- 

me, "Tem 3uízo, Coração" com letra de Emília de Freitas Guimarães, 

"La Pelo 3apão", canção, letra de 3ose de Freitas Guimarães 3unior, 

"Hino do Colégio","Foleiras", letra de 3ose de Freitas Guimarães 3u- 

rrior. "Segunda Feira no Bonfim". "Romanza" por Kioto Chant 

d^dieu" por Kioto. "Sayonara", valsa por Kioto. "Sodade *eia" com 

letra de Helena ff.egalhães Castro .'"Hino dos ifonóculos e Lunetas", 



"Saudações a pop" por Tontolini-Kioto . "Saudaçca a Ríallet (f^S) 

«"Despedidas de Kioto". 

Azael Lobo foi tnE'dico da Seneficiencia Portuguesa, 
* 

medico e diretor do Hospital Vera Cruz, medico, mesario e mordomo 

da Irmandade de fílisericórdia - Santa Casa- e faleceu a 16/3/1S64, 

tendo a^imprensa noticiado:"Com o seu desaparecimento, perde Campi- 

nas e os campineiros, nao apenas o médico prestimoso e sempre pron- 

to a socorrer com sua capacidade e com seus elevados conhecimentos 

profissionais a este ou aquele enfermo, sem distinção de nenhuma es- 

pécie, que lhe solicitassem os serviços, mas talvez o campineiro que 

mais amava e que maior entusiasmo nutria por sua terra, tendo s ela 

prestado, em todo a sua vida, serviços inestimáveis, por todos re- 

conhecidos, A cidade e todos quantos.iqui residem, convivendo com ele, 

no trabalho, na sociedade, em todas as manifestações e atividades, 

aprenderam a ver no dr. Azael um idealista e acima de tudo um devo- 

tado ã evolução, ao progresso de Campinas," 

"ITiédico da geração de Tomás Alves, Hermas Braga, Bar- 

bosa de Barros e outros ilustres nomes da medicina capineira, c dr, 

Azael Lobo, bacharel pelo Ginásio do Estado, formou-se pela Facul- 

dade de Medicina do Rio de 3aneiro, onde defendeu tese brilhante 

de doutoramento, apresentando um estudo sobre a obra de Alexis Car- 

rel# Posteriormente, realizou cursos especializados na Europa, ten- 

do freqüentado, por alguns meses, renomados hospitais da França e 

da Alemanha, Retornando à sua cidade natal, ocupou em 1928 o cargo 

de presidente da Sociedade de fEledicina e Cirurgia de Campinas, Era 

1938 foi escolhido presidente da paternidade de Campinas até 19A5, 

e, em 1951, foi eleito seu Diretor Clínico, cargo que ocupou até 

a data de seu falecimento. Duntamente-com Hermas Braga, Barbosa de 
0 * 

Barros e Rocha Brito, pertenceu ao corpo medico e cirúrgico da Real 

Sociedade Portuguesa de Seneficiencia, na qual foi também seu Di- 

retor Clínico, 0 dr, Azael Lobo que durante sua vida de cirurgião 

atendeu a todos quantos bateram à sua porta, foi fundador do Hospi- 

tal ^'era Cruz, tendo sido também chefe do Serviço de Cirurgia de 

ITlulheres da Santa Casa, médico chefe do Serviço Publico da Caixa 

da ffiojiana, onde sucedeu ao dr. Tomas Alves," 

"D dr, Azael Lobo, sem nunca haver sido político mi- 

litante atuante, tinha como uma das fundamentais preocupações de * 

sua vida o bem estar da população de sua cidade, destacando-se em 

inúmeras campanhas levadas a efeito objetivando a solução dos pro- 

blemas campineiros, nos diferentes setores do bem estar social, Par- 

ticipou e atuou decididamente na elaboração do Plano Diretor da Ci- 

dade, foi membro da Comissão de arte da Prefeitura fflunicipal, Pre- 

sidente da Comissão Comemorativa do Centenário do Nascimento de Car- 

los Gomes, fundador e 1® vice-Presitíente da Comissão de Trânsito e 

Fundação Campineira de Vigilância Publica, Tão grande era o seu de- 

nodado amor a cidade de Campinas, que por vários anos, ate o momen- 
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to de seu falecimento, ocupou o cargo de Presidente da Sociedade dos 

Amigos da Cidade, entidade por ele fundada. Ao lado de várias outras 

comissões, foi também sócio fundador do Tênis Clube Campineiro, Ro- 

taxy Clube de Campinas onde ocupou sucessivamente a partir de 1934, 

os cargos de l8 vice-Presidents, Chefe do Protocolo, Uogal, 28 vice- 

-Presidente, Diretor do Protocolo, e Presidente Fundador do Rotary 

Clube de Limeira em 1936, Atual Diretor do Conselho do Instituto 

Profissional Bento Quirino," 
H3ornalista atuante, das inúmeras campanhas qua de- 

fendeu com brilhantismo através de seus artigos, temos a que permi- 

tiu em 1932 a abertura da Av, flnchieta, uma das principais artérias 

da cidade e que, não fora a visão do dr, Azael Lobo, teria apenas 

8 metros de largura, ao contrário das duas vias e passeio centrèl 

que atualmente possui. Em 1938 assumiu o cargo de Secretário da Di- 

retoria do Correio Popular, de onde foi acionista. Em 196C quando 

da renovação desta folha, foi convidado a ocupar o cargo de Diretor 

Presidente do Diário do Povo, posto que ocupava até sua morte. Do- 

tado de grande vocação musical, o dr. Azael Lobo,"foi pianista e 

compositor, deixando escritas excelentes composições, dentre elas 

o hino oficial do Instituto de Educação Carlos Goraes, Recentemente 

suas composições foram interpretadas pela artista Layla Cury, na Te- 
m» / 

levisao. Por outro lado o dr. Azael, ha longos anos vinha colecio- 

nando documentos referentes à história de Campinas, contemporâneos 

e passados, possuindo em sua residência um dos maiores arquivos dos 

acontecimentos de destaque da vida campineira," "A Câmara Kiunicipal , 

num preito de reconhecimento ao extinto facultativo, dr, Azael Lobo, 

suspendeu seus trabalhos da sessão ordinária de ontem, através de 

requerimento do verador Feres Salim, Além deste requerimento, por 

proposição do presidente da edilidade, sr. Romeu Santini, foi apro- 

vado na mesma oportunidade, outro requerimento, subscrito por todos 

os edis presentes," "Após a otaservâncis do minuto de silêncio e a 

suspensão dos trabalhos legislativos da Câmara Municipal, o presi- 

dente da edilidade, vereador Romeu Santini, designou os edis Eder 

Leme, Fernando Paolieri, Carlos Hossry, 3osé Teófilo Albejante e 

Armando 3osé Bertazoii para que, em comissão, transmitam ã família 

do extinto as condolências de todo o povo campineiro." 

"Os deputados campineiros, Francisco Amaral, Rui de 

Almeida Barbosa e 3amil Gadia, apresentaram na sessão plenária de 

ontem da Assembléia Legislativa do Estado, mensagem de pesar pela 

morte do dr, Azael élvares Lobo." "Devido ao falecimento do rotaria- 

no Dr. Azael Álvares Lobo, sócio-fundador e ex-presidente do Rotary 

Clube de Campinas, foi cancelada a visite do sr. Dose Breno Guima- 

rães, Governador do Rotary, programada para hoje. Portanto, não ha- 

verá o costumeiro jantar para a noite de hoje. No mesmo local, os 

rotarianos se reunirão para uma derradeira homenagem ao seu ex-com- 
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panhsiro, devendo fazer o necrologio o presidente 3'asper Bresler," 

"Em virtude da falecimento do dr. Azael Alvares Lobo ,v ocorrido on- 

tem nesta cidade, o prefeito municipal decretou luto oficial por 

três dias com hasteamento da bandeira a meio pau" • Seu nome 

foi dado a uma das ruas de sua cidade natal. 
f. 

Casou-se em Piracicaba com filaura Goas de Vasconcelos, 

de quem deixou os filhos; 1, Azael Alvares Lobo Filho, diretor do 

jornal Diário do Povo, desta cidade, casado com Desirée Amalfi \IJal- 

ter; com geraçao. 2,Eglantina Álvares Lobo, casada com Antôõiio Car- 

25 ~ Sara Álvares Lobo^^êscijd^^m Campinas" 8^1^89^^ falecia na 

mesma cidade em 1975, casou-se na Capela de Nossa Senhora da Boa 
N-tt- «do cLí. , 

forte - Santa Casa - em 1918, com Humberto MetfoTTfazendeiro de cafe, 

de quem teve os filhos; 1, Eduardo Lobo Neiro^casado com Laura Uchoa^ 

advogado, com descendentes faleceu a 22/3/1961, 2, Raquel Lobo Ne"tfb, 

casada com o Prof. ffiartim Francisco de findrada e Silva, com geração, 

3, Sara Lobo Me-tíb, casada com Ademar Branco, com descendentes, 4, 

Paulo Antônio Lobo NebJb, da Secretaria da Fazenda do Estado, casado 

com sua prima Odila Guimarães Lobo, com descendentes, 

26 - Ana Esméria Álvares Lobo, pianista, casada em Campinas com Ar- 

tur Leite de Barros Dunior, bacharel em direito, advogado, Secretá- 

rio de Estado da Segurança Publica no Governo de Armando de Sales 

Oliveira, com os filhos: 1, Gilberto Leite de Berros, bacharel em 

direito, historiador, autor da valiosa obra histórico-social "A Ci- 

dade e o Planalto", membro titular do Instituto Histórico e Geográ- 

fico de Sao Paulo, casado, com geração. 2, ITíaria Teresa Leite de 

Barros, casada, com descendentes, já falecida, 

27 " Guilhermina de Freitas Lobo (fPenininha Lobo), professora, fez 

seus estudos de piano com Alfredo Osuald, filaria Edul Tapajós e ffa- 

dalena T^liaferro de quem foi assistente de curso superior de in- 

terpretação durante dez anos. Aperfeiçoou seus estudos na Alemanha, 

na Escola de Artur Schnabel. Tocou com orquestra em Campinas e São 

Paulo sob a regência de Leon Kaniefsky e Sousa Lima. Realizou reci- 

tais no Rio, São Paulo e várias cidades do interior, além de Buenos 

Aires^è^fontevideu* Ilustrou, tom música de Faure, as conferências 
a. r 

de fflarguerite Lcng, em Sao Paulo e no Rio, Fez,também, no Rio, pro- 

grama "Ondas Musicais" com rede de televisão, ■imHaumiiaxídigra- 

vou um programa de videc tape (T\/-2) de sonatas para violino e pia- 

no com o violinista Roberto Tuiiachbrn; gravou nos Estados Unidos 

discos que foram distribuídos também no Brasil, Possuiodiploma de 

alta interpretação do Ifinistério da Educação e Cultura, concedido 

pelo então ministro Clemente ÍTiariani e (Tiada^ena Tagliaferro. Lecio- 

nada Academia {flozarteum de Pinheiros, em São Paulo, 

Em Nova Iorque, em 1980, disse líiliiem DRghlian; 

•^enininha Lobo ,ossüí uma técnica límpida e flexivel 

fazendo com que a música pareça brotar de seus dedos. Sua so- 



s^i 

noridade é cristalina, seu legato perfeito e seu pedal sutil, 

Toca de maneira orquestral, com diyersos níveis de sonorida- 

de, pondo em relevo a melodia, as voses internas com timbres 

diferentes e a linha do baixo, A música soa como improviso da- 

da a sua percepção do movimento harmônico. Seu ritmo impecá- 

vel mantém sempre a fluência do discurso musical, t uma pia- 

nista romântica sem os maneirismos da escola romântica. Seu 

fraseado é natural. Suas organizadas interpretações são nar- 

rativas, espontâneas e pessoais, de uma simplicidade desarman- 

te, sendo ao mesmo tempo intensas e cheias de sentimento, sem 

sentimentalismo. Seu repertório inclui obras de Bach, fílozart, 

Eesthoven, Schumann, Chopin, Brahms, Franck, Fauré, Debussy e 

Poulenc"', "Ifenininha Lobo fisicamente faz lembrar Edith Piaf, 

emocionalmente, Emily Dickson, e não e apenas uma figura len- 

dária, uma relíquia preciosa do passado; é uma musicista para 

"connaisseurs", uma das glórias do pianismc brasileiro". 

Faleceu lYünininha Lobo a 14 de junho de 1986, 

Disse éíla, pelo '""Diário do Povo" de 3 de julho, ssssass 

crítico musical Prof. Dose Alexandre dos Santos Ribeiro: 

"Contudo, entre 198C e 1983, ríleninifiha Lobo, atendendo a in- 
* jS 

sistentes convites do Estúdio Eldorado, dispos-se a gravar 

em Nova Iorque, servindo-se da bela acústica da Igraja "Ho- 

ly Trinity" daquela cidade, e de um perfeito piano. "SteinumyV 

um bom punhado de peças pianísticas de maior importância, que 

preencheu cinco discos, quatro dos quais o Estúdio Eldorado 

ja lançou no Brasil. 

Nesses discos se pode ouvir interpretações 

cristalinas de compositôres como Bach, ITlozart, Beethoven, 

Schumann, Chopin, César Franck, Richard Strauss, FaurójDt-ttl 

bussy e Poulenc. Tais discos sao um precioso documento cultu- 

ral e artístico, que revela» ãs novas gerações uma pianista 

consumada, que possui técnica versátil e cheia de nobreza, a 

serviço de concepções interpretativas sem afetação excessiva, 
f . ' A / mas com incrível limpfdez e clarividencia, transmitida atra<sw 

' ** * 
ves de uma articulação irrepreensível, 

Com a mor'e de rílinininha Lob<7, não morre apenaS 
* 

uma das grandes pianistas do Brasil, mas interrompe-se também 

um dos grandes orgulhos musicais de Campinas, cristalizado «u 

numa vida inteiramente dedicada a Pflúsica, no que elatem deunai 

mais grandioso e inefável", 

3 - flna esmoria Lobo, professora de piano (1 fíí?) cantora nas soleni 

dades religiosas e salões da sociedade ( nasceu em 1862 em 

Itu onde foi batizada; casou-se com Nicolau Schmidt; faleceu sem 

geração. Disse a "Província de São Pauo" - "é soprano de pequeno 

volume mas 
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tíe timbre agradabilissimo e notáveis recursos de v/ocalÍ2açaolt(1^

,*,*í^ 

s, como já dissemos, afirmou a Prof-, 3osefina Sarmento; a voz de 

Ana Esmária, "amolda-se principalmente a composições melancólicas. 

Então a voz desprende-se-lhe da gargante, suava, terna, dolorosa; 

é um queixume, uma prece soluçada que faz^ cismar, inundado-nos a 

alma de doce tristeza indizível" iiSSi )C'So) 

• •• 

4 - 3osá ffianuel Lobo (111)//fcacharel em direito, jornalista, delega- 

do de polícia e advogado em Campinas, deputado federal e Secretario 

de Estado do Interior e Educação no governo de Carlos de Campos, ca- 

sou-se em Campinas, em oratorio da residência dos pais da noiva, a 

2/2/1889, coro Alice Augusta do Nascimento, filha de Augusto césar 

do Nascimento e Adelaide Roso; sobrinha paterna do Conde Asdrubal 

do Nascimento, Dos pendores de 3osé Lobo para a música, se não os 

cultivou, não quer dizer que não os tivesse, pois seu sobrinho Pe- ^ > 
lagio Lobo, numa das suas deliciosas crônicas, conta que o tio tra- 

vava competição de música cora o músico erudito que era 3ose de Cam- 

pos Novais; nestas competições, revelava-SB,,3ose Lobo que, fazendo 

flauta com as mãos e conseguindo modulações de uma doçura incompa- 

rável, muitas vezes sobrepujava as escalas da flauta de ébano de 

Novais^^&fé)'. Antes de falecer e depois do seu falecimento em São 

Paulo a 24/8/1930, várias foram as notícias destacando as altas qua- 

lidades que possuía; vejamos o que dele disse 3oão Arruda: "Ao lem- 

brar a seus leitores quem e o dr. Dose Lobo, e quais os serviços 

que prestou à nossa pátria, citou, por diversas vezes, o Correio 

Paulistano, o meu nome, ao intento de sufragar, com o meu testemu- 

nho, o alto valor do ilustre titular da pasta do Interior, no atual 

governo. Realmente, há uns vinte e poucos anos, tracei, em rápido 

escorço, o perfil desse meu distinto amigo, Do que eu disse, alguns 

poucos conceitos foram reproduzidos pelo Correio, e continuo a pen- 

sar do mesmo modo. Peço, agora, permissão para notar que o Correio 

deixou em olvido duas peregrinas qualidades do dr, Dose Lobo: amor 

ao trabalho e bondade de coração. Educado na escola do saudosíssimo 

Glicário, o infatigável lutador, acendrou-se no discípulo o espíri- 

to de ordem, de cumprimento estrito do dever, a regularidade no exer- 

cício da profissão, a indefessa dedicação aos interesses do cliente, 

e, quando político, o ser dos mais prestadios, Foi graças a sua pug- 

nacidads e ã sua diligencia qus pôde, ao lado do dr, Herculano de 

Freitas, conseguir a vulgarização das novas doutrinas penais, tão 

fecundas em resultados, em nossa patria." 

"Pelo seu bom coração, constitui-se o batalhador em 

defesa dos mais fracos, quando, sem desfalecimento, na comissão de 

legislação social, seguiu o movimento que, oestes últimos anq&v se 

acentuou neste ramo do nosso sistema jurídico, sendo testemunho de 



quanto fez o que se acha nos Documentos Parlamentares, nos çrossos 

volumes ja publicados, Tive sempre presente seus apreciáveis dotes, 
% 

e foi por isso quev, atendendo eu a facilidade com que orava na tri- 

buna judiciária, ao seu vasto e profundo estudo, mesmo fora do Direr* 

to Comercial e do Penal a que, pelas circunstâncias, mais se dedica- 

ra, seu espírito atento a todas as idéias nobres e generosas, que 

lembrei eu, desejoso de fazer uma boa aquisição para o corpo docen- 

te de nossa Faculdade de Direito,ao dr, Herculano de Freitas, pouco 

depois de entrar em vigor a reforma Rivadávia, fosse indicado o no- 

me do ilustre paulista para provimento das seções da Academia, Infe- 

lizmente, observou o meu colega na Faculdade, impossível era, então, 

ao dr. Dose Lobo sair do Rio, em vista de seu melindroso estado de 

saúde, Uma nota final, que sara o traço com que cerrarei a face por 

que o considero nestas rápidas notasí Quando, ha uns três anos, eu 

lhe agradecia o interesse que tomara acerca de um pedido do profes- 

sor Ditta, o maior internacionalista vivo, o qual desejava certos 

dados sobre a legislação social em nossa pátria, único dos paises 

americanos de que não havia conseguido informações, caiu logo a con- 
0 0 

versa sobre este ponto, mais sociologico que jurídico, de reforma 

da organização do trabalho. Expandi-me, dissertando sobre o que me 

parecia digno de ser compreendido no momento, com essa abundância 

de palavras de quem encontra velho companheiro. Deixou-me falar, 

acompanhando com atenção esse meu amplo socialismo de cátedra, que 

muito pouco tinha já do primitivo, do clássico. Quando tomei fôle- 

go, disse-me ele, com um tom brando, com doçura dos evangelizadores, 

estar pelo ensino de Leão XIII e pelo que Nitti e outros católicos 

pregavam como sendo o pensamento de Cristo em toda a sua pureza,1* 

''Eis o aspecto de benignidade daquele que outrora eu 

admirava e louvava, sem regatear gabos, por ser ele o trabalhador, 

propugnador do que então havia de mais moderno, Hoje, excele pela 

sua fé na evolução por que passa a humanidade, após a conflagração 

que conuulsionou a> sociedade, mas que deixou firmes os crentes na 
0 

doutrina do Evangelho, e convencidos de que e ela que representa o 

progresso," "AÍ está o que eu queria aditar ao que escrevi no per- 

fil do meu grande amigo: homem do trabalho, homem de coraçao,,. Por 

uma dessas misteriosas coincidências em que e rica a vida dos povos, 

o astro que vi despontar no horizonte da pátria, ha trinta e poucos 

anos, que subiu, rútilo, no firmamento, espargindo luz, culmina pre- 

cisamente no dia em que se celebra a festa do trabalho" (a) Doão 

Arruda J ^ .íl 

xRaissicicaxâsséxStatftaisixkaiKSxswxSiãçtxRauiayxí®» ixwxasuxR»- 

tHRsaxiaxlxslBXxaíaxMaitsKiaxGtaxCgm ar axdosx&sp atadas xfsdsxais^xSaséxgax* 

dassxdaxAlmsida^xassxmxssxprsinaneiadazxMScenRarxRresideate^xcsmxisrsM 

f««daxpaKar^xxaaKwaxtrazaxxaaxKBKhBeimeataxdaxEasaxaxnstíciaxdaxfa» 

í *«1* xsãêí xixdÈí jf xatfX-K^^i» x«ai «eta $ xsc* jc x^aaé Wamis.* xte«- 



Sobre 3osé Lobo registro^Dunshee de Abranchess"For- 

roou-se em direito pela Faculdade de São Paulo em 1686 e, depois 

do seu brilhante curso, foi advogar em Campinas, onde exerceu o 

cargo de juiz de paz e casamentos. Eleito deputado federal a 5- 

legislatura (1903 a 1905") , tem sido sucessivamente reeleito até 

a presente (1915 a 1917"^. Na Caçara Federal, tem feito parte de 

diversas comissões, f um espírito culto e finamente satírico; e, 

como advogado, se tem recomendado pela meticulosidade com que es- 

tuda as causas, e pela clareza de suas razoes. Os seus pareceres 

nas comissões da Câmara distinguem-se por esses mesmo$ atributos, 

constituindo alguns interessantes teses de direito 

Dose Lobo, manda a justiça que se relembre sua 

ação na presidência da Comissão de Legislação Social, era a maior 

autoridade nesta especialização dentro da comissão que presidia, 

!?las a bancada parlamentar paulista da Câmara Federal, tinha a orien- 

tar-lhe os trabalhos, uma perfeita união de esforços dos seus com- 

ponentes, o que fez com que a lei de aposentadoria dos ferroviários 

se devesse a um trabalho conjunto, com maior contribuição do presi- 

dente da Comissão, o que lembra João Arruda. Tal lei, entretanto, 

tomou o nome de seu ralCor em plenário, e lhe é erradamente atri- 

buida como contribuição exclusiva. 

Falecido 3osé Sílanuel Lobo em São paulo, foi o seu 

nome reverenciado «ass nas maiores representações políticas 

e legislativas, tendo o líder da maioria da Câmara dos Deputados 

federais, 3osé Cardoso de Almeida, assim se pronunciados "Senhor 

Presidente, com profundo pesar, venho trazer ao conhecimento da 

Casa a notícia do falecimento, em São Paulo, de nosso an- 

tigo colega, MSdfghjkizxKvfcxwBKtjitiaaKcifíijhjk Sr, Dose SUlanuel Lo- 



bo. Foi eis um dos mais valiosos auxiliares de Francisco Glicerio, 

sKMasjSxxs de Campos Sales e de Dorge iTiranda na campanha abolicio- 

nista e na propaganda republicana. Proclamado o atual regime, o ilus- 

tre morto ocupou diversos cargos no Estado de São Paulo, dentre eles 

o de delegado de polícia na cidade de Campinas, posto em que prestou 

relevantes serviços ao Estado e à República, no restabelecimento da 

ordem perturbada pelo movimento sedicioso de Ribeiraozinho e Espi- 

rito Santo do Pinhal. Eleito deputado por Sao Paulo, aqui esteve du- 
% 

rante seis legislaturas, demonstrando sempre o seu devotamentoa cau- 

sa pública. Dotado de real talento e de vasta cultura jurídica, 3o- 

sé Lobo honrou o seu mandato e o desempenhou com raro brilho, nao so 

no meio da Comissão de Legislação Social como também no plenário, 

discutindo todas as matérias que interessassem a coletividade/1 

^Chamado pelo inesquecível Carlos de Campas a colabo- 

rar no seu governo, em São Paulo, 3ose Lobo aceitou a pasta do Inte- 

rior, tendo sempre sobre a mesa de trabalho o busto de Francisco Gli- 

cerio para que o inspirasse em todos os seus atos, na pratica de bem 

servir ao Estado, ao que se dedicou ativamente, e desenvolvendo a 

instrução e a higiene, assuntos principais do departamento que diri- 

gia, Exerceu com mérito intíiscutivel as suas funções, e,. mesmo as- 

sim procedendo com a máxima correção, 3osé Lobo fci vítima das in- 

justiças a que se expoe^quase todos os políticos em nossa terra," 

"Deixando a Secretaria de Estado, viveu - dizer que vi- 

veu - lutando com as maiores dificuldades. Acaba de morrer em extre- 

ma pobreza, legando ã idolatrada esposa e aos filhos, apenas um no- 

me digno, Memórias como essas, Sr. Presidente, devem ser respeitadas 

por todos aqueles que honram a própria honra e que prezam todos os 

que souberam cumprir dignamente seu dever" 

Na mesma sessão da Câmara dos Debutados, falou o de- 

putado da oposição, {Íiaurício de Lacerda: "Sejam as minhas primeiras 

palavras, Sr. Presidente, as da mais siícera e comovida associação 

de sentimentos com os manifestados pelo nosso ilustre colega, líder 

da maioria, relativamente à personalidade de 3osé Lobo, cuja vida 

pública foi, em rápidos traços, perfilada entre nos pela oração que 

acabamos de ouvir, e de cuja atividade parlamentar a Câmara terá no-^ 

tícia minuciosa se quiser dar-se ao incomodo de compulsar os docu- 

mentos pertinentes às leis do trabalho. Gs estudos dessas leis, lon- 

gos, penosos, difíceis, atentos às múltiplas correntes da antiga Fo- 

missão de Legislação Social, foram dirigidos, com superior tolerân- 

cia, com largo descortino, com espírito de transigência, com um sa- 

ber fazer que bem poucos poderão reproduzir com a mesma facilidade, 

o mesmo equilíbrio e a mesma clareza de objetivos desse nosso malo- 

grado colega»1*^0 Senado Estadual, foi lífiário Tavares quem re- 

memorou a vida e feitos de 3ose Manuel Lobo, tendo ainda afirmado: 

"O traço saliente de seu perfil de homem social, de jurista e de 



político, era a replica imediata, sem tardança, pelo seu Prisma^cio 

alto de sua maneira de ser. Era a vontade como apanágio a nobilitar 

a personalidade do brasileiro que se finou. Secretário dos Negócios 

do Inteíior no governo do grande paulista que foi Carlos de Campos, 

imperecível na minha recordação, imprimiu sempre a sua administra- 

ção o vinco de labor intenso e de patriotismo exaltadoM (flfft) £ 

Na câmara dos Deputados Estaduais, com idênticas ho- 

menagens, com as mesmas palavras sobre a cultura, a dedicação e a 

capacidade de trabalho de 3osé Lobo, estendeu-se o deputado l/alen- 

tim Gentil, que ainda relembrou passagens ca juventude do falecido 

parlamentar: wEm idade escolar, ingressou para o Seminário Episco- 

pal de Sao Paulo, nesse tempo dirigido por monsenhor Soão Alves, ten 

do como professores os vultos respeitáveis de ffianuel Vicente, Perei- 

ra 3orge, Exéquias Fontoura e Camila Passalaqua. E nesse tradicional 

estabelecimento de ensino, e mais tarde no renomado Colégio Culto a 

Ciência, de Campinas - onde foi condiscípulo de d. Doso Neri - o dr. 

3osá Lobo fez os seus preparatórios, ingressando, apesar das precá- 

rias condições financeiras de seu progenitor, na Faculdade de Direi- 

to de São Paulo onde, em 1886, recebeu o grau de bacharel em ciên- 

cias jurídicas e sociais" (fâSty JS1 

Ainda na câmara Municipal de São Paulo, sobre este 

homem publico falou o vereador Couto ds Eagalhaes para lhe exaltar 

as qualidades de coração, de caráter e de intelecto SHI . C gover- 

no do Estado deu o seu nome a Escola Normal e Ginásio Estadual da 

cidade de Registro. 3osé lílanuel Lobo deixou, de seu casamento, os 

filhos s 

41 - Ari César Lobo, bacharel em direito, promotor de justiça, fa- 

lecido, foi casado com Sofia de Almeida Prado, falecida a 2D/1C/ 1975» 

deixando os filhos: 1, 3osé césar Lobo, alto funcionário da General 

Eletric em Campinas, casado com Uilraa do Rego, com descendência, 2, 

Ari Cesac Lobo, aviador, casado com 3udith Prudente Siqueira, com 

geração, 

^2 - Auousto César Lobo, da alta administração do (Ministério dos Ne- 

gócios do Interior, casado com Silvia de Castro, falecido sem gera- 

ção. 

• • • 

^ Eugenia Alvares Lobo, natural de Itu, casada em Campinas 

em 1890, com Ledrolino Proost de Camargo, natural de Lorena, filho 

de 3oão Gonçalves dos Santos Camargo e de Carlota Albertina Proost. 

Sem geração, 

• ♦ • 

5 - Elias Álvares Lobo 3Únior, natural de Itu, "revelou sua inteli- 

gência sem dedicai-se a estudos superiores como seus irmãos. Bom es- 

critor e observador agudo, foi da redação de'A Cidade de Campinas" 

. Falecido em São,Paulo em 1934, casou-se em Campinas em 19^2 
IS% 


